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RESUMO 

 

 

Esta dissertação teve como objetivo geral desenvolver o estudo dos elementos 
químicos numa abordagem Ciência, Tecnologia e Sociedade, visando contribuir para 
a formação conceitual, procedimental e atitudinal mais crítica dos educandos da 2.ª 
série do ensino médio da Escola de Educação Básica Barão de Antonina, na cidade 
de Mafra, no estado de Santa Catarina. Os objetivos específicos da pesquisa foram 
identificar a concepção dos educandos sobre as relações sócias da ciência e da 
tecnologia, levantar os conhecimentos prévios dos alunos sobre os elementos 
químicos, desenvolver atividades que promovam o estudo dos elementos químicos 
numa abordagem Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS), utilizando artigos 
apresentados e selecionados em Revista de Divulgação Científica (RDC) e 
apresentar um produto educacional, em nível de Guia Didático, que possa ser 
disseminado, analisado e utilizado por demais professores da educação básica – 
ensino médio, na disciplina de Química, como exemplo de prática pedagógica numa 
abordagem CTS. A abordagem metodológica que norteou este estudo foi a pesquisa 
qualitativa de natureza interpretativa com observação participante. A técnica de 
coleta de dados foi centralizada na observação participante, anotações em diário de 
campo, produções escritas dos alunos, fotografias e filmagens, segmentos esses 
que foram transcritos. Os dados da pesquisa foram coletados e analisados, 
inicialmente por meio da verificação das concepções prévias dos vinte e um 
educandos (21), envoltos no processo, tendo-se em conta a relação à temática 
apresentada. Esse fator possibilitou o direcionamento das atividades para categorias 
de análise, as quais foram delimitadas por uma etapa exploratória e uma pesquisa-
ação, em que os educandos tiveram a oportunidade de participar de forma ativa, 
cooperativa, intervindo na construção do estudo, com seus saberes, sugestões e 
reflexões sobre as relações sociais do conhecimento científico e tecnológico. Assim, 
foi possível desenvolver o processo de construção coletiva da proposta para o 
enfoque do tema sugerido, pois como produto final se elaborou um guia didático, no 
qual constam as atividades desenvolvidas. As principais percepções da pesquisa 
trazem contribuições para ratificar a essencialidade de implementar ações no ato de 
ensinar e aprender, de modo a aprimorar práticas docentes no ensino de Química, 
bem como a continuidade da postura reflexiva acerca da Ciência e da Tecnologia, 
pelos educadores e educandos, viabilizando uma jornada pedagógica  produtiva 
vinculada à formação do cidadão do século XXI.   
 

Palavras-chave: Ensino de Química. Revista de Divulgação Científica (RDC). 
Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS). Elementos Químicos. Tabela Periódica. 
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ABSTRACT 

 

 

This work aimed to develop the study of the chemical elements in an approach 
Science, Technology and Society, to contribute to the formation conceptual, 
procedural and attitudinal more critical of the two students. Grade school, School of 
Basic Education Barão de Antonina in the town of Mafra, the state of Santa Catarina. 
The specific objectives of the research were to identify the students 'design partners 
on relations of science and technology, raise the students' prior knowledge about 
chemicals, develop activities that promote the study of the chemical elements in an 
approach Science, Technology and Society (CTS ) using articles submitted and 
selected in Journal of Science Communication (RDC) and introduce an educational 
product, in terms of Didactic Guide, which can be disseminated, analyzed and used 
by other teachers of basic education - high school, the discipline of chemistry, as an 
example of a pedagogical approach CTS. The methodological approach that guided 
this study was the interpretative nature of qualitative research with participant 
observation. The technique of data collection was focused on participant observation, 
field diary notes on, students' written productions, photographs and film footage, 
these segments were transcribed. The survey data were collected and analyzed, 
initially by means of verification of previous conceptions of twenty-one students (21), 
wrapped in the process, taking into account the relationship to the theme presented. 
This factor allowed the targeting of activities to categories of analysis, which were 
bounded by an exploratory stage and an action research, in which students had the 
opportunity to participate in an active, cooperative, intervening in the construction of 
the study, with their knowledge , suggestions and reflections on the social relations of 
scientific and technological knowledge. Thus it was possible to develop the process 
of collective construction of the proposed approach to the theme suggested, because 
as the final product has a guide to teaching, in which the activities listed. The main 
perceptions of research contributions bring to ratify the essential actions to 
implement the act of teaching and learning, in order to improve teaching practices in 
the teaching of chemistry as well as the continuity of reflexive stance on Science and 
Technology, for educators and students , enabling a productive educational journey 
linked to the formation of the citizen of the XXI century. 
 

Keywords: Teaching of Chemistry. Journal of Science Communication (DRC). 
Science, Technology and Society (STS). Chemical Elements. Periodic Table. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Desde o surgimento do homem, a educação é considerada prática 

fundamental da espécie, relevante em relação à profundidade e à extensão de sua 

influência no decorrer da edificação da humanidade, pois é um direito assegurado 

por lei da Constituição Federal, enfatizado na Declaração Universal dos Direitos 

Humanos1, constando no artigo 26 que:  

 

I) Todo o homem tem direito à instrução. A instrução será gratuita, pelo 
menos nos graus elementares e fundamentais. A instrução elementar será 
obrigatória. A instrução técnica profissional será acessível a todos, bem 
como a instrução superior está baseada no mérito. II) A instrução será 
orientada no sentido do pleno desenvolvimento da personalidade humana e 
do fortalecimento do respeito pelos direitos do homem e pelas liberdades 
fundamentais. A instrução promoverá a compreensão, a tolerância e 
amizade entre todas as nações e grupos raciais ou religiosos, e coadjuvará 
as atividades das Nações Unidas em prol da manutenção da paz. III) Os 
pais têm prioridade de direito na escolha do gênero de instrução que será 
ministrada a seus filhos (BRASIL, 2005, p. 45).  

 

Destarte, a sociedade contemporânea, embasada nos moldes da ciência e 

da tecnologia, apresenta perspectivas crescentes e evolutivas direcionadas em 

esperanças e exigências múltiplas que, por sua vez, estão centradas no âmbito 

educacional.  

Nessa ótica, existe a preocupação constante em torno da esfera 

educacional, representada pelo pensamento perene em relação às medidas práticas 

a serem planejadas e executadas com compromisso, responsabilidade e afinco 

profissional, cujo estudo deve pautar-se em agendas de educadores, enquanto 

investigadores da ciência e construtores do saber. 

Desse modo, não se pode mais, tão somente, ensinar nos limites do 

universo simplificado da educação convencional. Urge abrir a escola para o mundo 

que a cerca, visto que todo conhecimento tem inscrição simbólica e corporal, pois 

como afirmava Albert Einstein, referenciado por Antunes (1999, p. 120): “A arte 

suprema do mestre consiste em despertar o gozo da expressão criativa e do 

conhecimento”.  

                                                           
1
Declaração Universal dos Direitos Humanos, proclamada pela Assembleia Geral das Nações Unidas 
em 10 de dezembro de 1948. 
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Por tal motivo, a relevância em socializar com os educandos, o ensino de 

Química pautado na Ciência que propicia a interface entre os conteúdos 

programáticos e as situações do cotidiano.  

Segundo Sardella e Mateus (1990, p. 257), “Química é a Ciência que estuda 

as substâncias, bem como as transformações de caráter mais permanente dessas 

substâncias e as variações de energia que acompanham as transformações”. 

Nesses termos, a Química apresenta segmentos multifacetados, nos quais se 

objetiva a melhoria na qualidade de vida das pessoas, todavia, paradoxalmente, ela 

pode produzir efeitos catastróficos decorrentes do uso indevido de seus materiais.  

Em vista disso, o ensino de Química da atualidade urge propiciar novos 

caminhos metodológicos, os quais indiquem à compleição educacional a 

ressignificação dessa Ciência como atividade humana que vem se desenvolvendo e 

evoluindo ao longo do historicismo, que compõe os diferentes contextos 

epistemológicos da educação, tecnologia e sociedade. 

Ainda se faz conveniente ratificar que o ensino de Ciências perpassa por 

significativa crise, comprovada estatisticamente pelo Programa Internacional de 

Avaliação de Alunos (PISA) e demonstrada nos resultados inferiores do desempenho 

brasileiro em 2000, 2003, 2006 e 2009, em que o letramento é avaliado nas 

dimensões dos conceitos, dos processos e das situações científicas. 

 

Quantos sofrimentos e desorientações foram causados por erros e ilusões 
ao longo da história humana, e de maneira aterradora no século XX! Por 
isso, o problema cognitivo é de importância antropológica, política, social e 
histórica. Para que haja um progresso de base no século XXI, os homens e 
as mulheres não podem ser mais brinquedos inconscientes, não só de suas 
idéias, mas das próprias mentiras. O dever principal da educação é de 
armar cada um para o combate vital para a lucidez (MORIN, 2000b, p. 33).  

 

Nessa máxima coexiste a real necessidade da formação da plêiade 

composta por cidadãos alfabetizados cientificamente, no propósito de romper com a 

clássica fragmentação dos saberes do ensino de Química, bem como venha 

oportunizar um processo de ensino e aprendizagem mais humanista, interdisciplinar 

e dinâmico. 

De acordo com Hentz (1998, p. 13), “a Proposta Curricular de Santa 

Catarina faz a opção pela concepção histórico-cultural de aprendizagem, também, 

chamada sócio-histórica ou sociointeracionista”. Nesse panorama pedagógico, 
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temos então a importante contribuição do economista, sociólogo, historiador e 

filósofo Karl Heinrich Marx, bem como do psicólogo Lev Semenovitch Vygotsky. 

A perspectiva do desenvolvimento baseada na teoria vygotskyana sinaliza 

que as atividades que oportunizam interação entre os educandos viabilizam o 

aprendizado ao produzir conflitos cognitivos, que evidenciam pensamentos que 

compõem o arcabouço teórico, corroborado nos campos da erudição. 

Portanto, segundo Queiroz (2005, p. 7): 

 

A idéia central é contextualizar a proposta curricular na era do 
conhecimento. A questão é situar o processo ensino-aprendizagem no 
mundo novo, em que se concebe uma organização escolar que também 
aprende. Isso pressupõe a gestão democrática, o respeito mútuo, o 
pluralismo de idéias, a educação inter e multidisciplinar, a integração com a 
comunidade e a humildade de aprender sempre em conjunto com os outros. 

 

Assim, a proposição do presente estudo está centralizada em transformar a 

sala de aula em uma comunidade de investigação e pesquisa, focada no 

desenvolvimento e aprimoramento das competências e habilidades, por meio de 

ferramentas que promovam a contextualização do cotidiano do educando, 

consciente de que é possível construir o conhecimento químico a partir da formação 

de conceitos advindos, também, da leitura, interpretação e discussão de artigos 

extraídos de Revistas de Divulgação Científica (RDC).  

 

Além do livro didático, outras fontes oferecem textos informativos: 
enciclopédias, livros paradidáticos, artigos de jornais e revistas, folhetos e 
campanhas de saúde, de museus, textos da mídia informativa, etc. É 
importante que o aluno possa ter acesso a uma diversidade de textos 
informativos, pois cada um deles tem estrutura e finalidades próprias 
(BRASIL, 2000, p. 124). 

 

Nesse processo, a Química enquanto disciplina escolar apresenta registros 

nos currículos brasileiros desde as primeiras décadas do século XX, sendo instituída 

como um componente curricular no decurso da Reforma Francisco Campos, em 

1931, a qual, desde logo, sinalizava a necessidade de pensar em um ensino de 

Química em consonância com as situações cotidianas. 

Para tanto, é relevante uma análise crítica e interdisciplinar nos contextos 

sociais dos conhecimentos científicos, na essência de agregar à prática educativa 

novas metodologias e abordagens que venham, verdadeiramente, favorecer o 
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desenvolvimento da nova relação com o saber, mediante a prática reflexiva que 

combina a aprendizagem dialógica entre teoria e prática, pensamento e ação.  

Dessa forma, no exercício da docência, desempenhando atividades 

pedagógicas no Magistério Público Estadual Catarinense desde 1981 e ministrando 

a disciplina de Química desde 1990, a autora deste trabalho está ciente de que o 

mundo contemporâneo está vivenciando momentos históricos e decisivos, os quais 

impelem a humanidade a planejar e agir por interferência de ações mais 

cooperativas e menos competitivas. É preciso promover nos educandos uma 

dimensão atitudinal que perpassa pelo senso de cidadania e justiça na busca da 

ética que entrelaça a abordagem Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS), 

respeitando as distintas opiniões e culturas, as quais permeiam as redes de relações 

coetâneas. 

Por esses motivos o constante buscar pelo saber, concretiza-se na parcela 

de contribuição que esteja fundamentada na aprendizagem mais crítica e 

significante para o educando e para o educador, voltado para o entendimento de que 

o conhecimento é um agente de transformação vital e é por meio dessa coesão que 

podemos analisar o discorrer da trajetória educativa ao longo dos tempos, enquanto 

herança cultural.  

Nessa visão, não é produtivo agarrar-se em utopias; faz-se necessário 

buscar, criar, elaborar e pensar sempre em perspectivas positivas no campo da 

erudição. Por tal razão, em virtude do exposto, a questão diretriz que norteou o 

estudo foi: O estudo dos elementos químicos numa abordagem CTS, pode 

contribuir para a formação conceitual, procedimental e atitudinal mais crítica 

dos educandos da 2.ª série do ensino médio da Escola de Educação Básica 

Barão de Antonina, na cidade de Mafra, no estado de Santa Catarina? 

 

Nas palavras de Morin (2001, p. 18), “é preciso substituir o pensamento que 

isola e separa pelo pensamento que distingue e une”. As raízes estruturais do 

processo educacional enquanto organização institucional elucidam a importância da 

concepção do sujeito, que esteja apto para deliberar estratégias mediante situações-

problema decorrentes do cotidiano, configurado em distintos graus de complexidade.  

Por conseguinte, o século XXI é destinado à sociedade do conhecimento, a 

qual preconiza o movimento transformador, que estabelece profunda revolução nas 

políticas educacionais e na prática docente. 
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Nesse contexto, temos como objetivo geral: 

 Desenvolver o estudo dos elementos químicos numa abordagem CTS, 

visando contribuir para a formação conceitual, procedimental e 

atitudinal mais crítica dos educandos da 2.ª série do ensino médio da 

Escola de Educação Básica Barão de Antonina, na cidade de Mafra, no 

estado de Santa Catarina. 

 

Tratando-se dos objetivos específicos, são determinantes: 

 Identificar a concepção dos educandos sobre as relações sociais da ciência 

e da tecnologia; 

  Levantar os conhecimentos prévios dos alunos sobre os elementos 

químicos;  

  Desenvolver atividades que promovam o estudo dos elementos químicos e 

sua identificação por meio da abordagem Ciência, Tecnologia e Sociedade 

utilizando artigos apresentados e selecionados em RDC;  

 Apresentar um produto educacional, em nível de guia didático, que possa 

ser disseminado, analisado e utilizado por demais professores da educação 

básica – ensino médio, na disciplina de Química, como  exemplo de prática 

pedagógica numa abordagem CTS. 

 

 

1.1 A ESTRUTURA DO ESTUDO 

 

 

Em virtude dos objetivos traçados e do volume das atividades 

desenvolvidas, o estudo resultou na produção desta dissertação, organizada em 

cinco capítulos. A pesquisa esteve centrada na busca pela reflexão sobre o ensino 

de Química, no entorno dos elementos químicos e a abordagem CTS. 

No segundo capítulo a fundamentação teórica procurou na literatura 

subsídios que fundamentassem o estudo, o que determinou profunda análise, 

reflexão, empenho e afinco permanentes para o aprofundamento dos paradigmas 

que compõem a sociedade contemporânea, bem como a inter-relação destes com o 
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espaço pedagógico da sala de aula, na qual se formalizam os atos de ensinar e 

aprender. 

No terceiro capítulo foram feitas considerações sobre a opção metodológica 

pautada na teoria que envolve a pesquisa qualitativa de natureza interpretativa com 

observação participante. A amostra deste estudo é composta por 21 educandos da 

2.ª série, turma 3, período matutino, do ensino médio da Escola de Educação Básica 

Barão de Antonina, na cidade de Mafra, estado de Santa Catarina. Para a coleta de 

dados utilizaram-se anotações em diário de campo, produções dos educandos, 

fotografias e filmagens. 

Para a realização das atividades pertinentes à pesquisa, tendo-se como 

referencial a observação sistemática e assistemática, enquanto pontos de 

informação, percebeu-se que os discentes dessa turma, em sua maioria, sentiam 

dificuldades em correlacionar os conteúdos programáticos estudados em sala de 

aula na transposição da Química do cotidiano, bem como continuamente 

apresentavam indagações a respeito da real importância do estudo sobre os 

elementos químicos. Era inteligível que, embora já estivessem frequentando a 2.ª 

série do ensino médio, havia nesse panorama o registro de muitas lacunas que 

necessitavam ser sanadas. 

No tocante aos conteúdos programáticos inerentes a 2.ª série, não deixaram 

de serem contemplados em tempo hábil, mas a professora pesquisadora percebeu a 

necessidade de em primeira instância suprir sequelas educativas a respeito do 

estudo dos elementos químicos, visto ter notado que, na ausência desses 

detalhamentos, os educandos acumulariam ainda mais dúvidas e questionamentos 

durante a trajetória educativa. 

O quarto capítulo traz a análise de dados, contextualizada com a literatura 

pesquisada e expressa por quatro categorias, que foram descritas, lidas, analisadas 

e interpretadas, tendo-se como eixo norteador a aprendizagem mais crítica para a 

efetivação de um ensino de Química preocupado com a formação do cidadão ético, 

que correlaciona os ensinamentos da escola com o enfoque do cotidiano, no qual se 

encontra inserido. 

Por último, no quinto capítulo são expostas as considerações finais, as 

limitações do estudo e as sugestões para futuras pesquisas. Quanto às referências 

bibliográficas, são elencados os autores que contribuíram grandiosamente para a 

edificação deste trabalho. 
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No apêndice estão os termos de consentimento dos pais e/ou responsáveis, 

dos educandos, enquanto participantes da pesquisa, e também da direção da 

instituição escolar. 

Ressalta-se que anexado a este estudo se apresenta um Guia Didático 

como produto educacional, elaborado por intermédio da determinação no 

engajamento de parcerias entre a professora pesquisadora e seus alunos. Tem-se 

em conta que as produções dos educandos foram rigorosamente acompanhadas e 

avaliadas durante o caminho percorrido no intuito de estabelecer confiabilidade, 

legitimidade e cientificidade a serem partilhadas com educadores do ensino médio 

da disciplina de Química.  
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 

2.1 INDICADORES DA EFETIVIDADE DOS SISTEMAS EDUCACIONAIS 

BRASILEIROS 

 

 

O saber tornou-se fonte inesgotável, e assim como o mundo está em 

constantes mutações, a Ciência também busca aprimoramentos diários. A cada 

amanhecer novas descobertas são anunciadas e novos saberes são incorporados 

no mundo científico e tecnológico, sendo estruturados os desafios que permeiam as 

teias da informação, em que cada indivíduo, como agente transmissor, é peça 

fundamental e arquétipo essencial nos imensos quebra-cabeças da arqueologia 

humana. 

Nesse contexto, a escola, como centro de aprendizado, deve estar atenta a 

tais transformações, gerando e decodificando paradigmas com o intuito de 

oportunizar ao educando os processos da mediatização com tudo o que for novo e 

salutar a sua formação educacional. 

Por conseguinte, o conhecimento é alicerce para a evolução do homem no 

limiar do novo século. Mostram-se determinantes a todos os empenhados na 

compleição de uma gestão democrática institucional a reflexão e a análise da 

citação de T. S. Eliot, mencionado por Antunes (1999, p. 121): “Onde está a 

sabedoria que nós perdemos no conhecimento? Onde está o conhecimento que nós 

perdemos na informação?”. 

Desse modo, o PISA tem como principal finalidade produzir indicadores 

referentes à efetividade dos sistemas educacionais, com vistas à avaliação 

comparada, por meio do desempenho de educandos na faixa etária dos 15 anos, 

idade perfil na maioria dos países que compõe o programa para o término da 

escolaridade básica obrigatória. 

A Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) é 

mantenedora do programa internacional, mas cada país participante está vinculado 

a um órgão nacional específico. Cabe ao Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais “Anísio Teixeira” (INEP), órgão vinculado ao Ministério da Educação 

(MEC), a coordenação brasileira.  
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Essas avaliações acontecem a cada três anos, com um plano estratégico 

previsto até o ciclo de 2015, estando destinadas a avaliar o letramento em Leitura – 

Matemática e Ciências. 

Nos países membros são avaliados em torno de 4.500 a 10.000 alunos, no 

escopo de verificar se os educandos conseguiram adquirir conhecimentos e 

habilidades essenciais para a participação efetiva na sociedade, examinando suas 

capacidades em analisar, raciocinar e refletir ativamente sobre os conhecimentos e 

experiências ao longo de sua formação institucional. 

Articulam-se, assim, as bases para o decorrer do ensino médio, mediante o 

desenvolvimento das competências que serão relevantes para a vida futura dessa 

clientela educacional. 

O Brasil participa do PISA desde 2000, e retrata-se a cada ciclo um caótico 

delineamento de resultados, conforme se pode verificar nos seguintes quadros: 

 

Ano Número de países 
participantes 

Classificação Média 

*2000 43 39 396,03 

2003 41 38 402,80 

2006 56 49 392,89 
Quadro 1 – Resultados do Desempenho em Leitura *Foco do desempenho no ano de 2000 – Leitura 
Fonte: Adaptado de INEP (2010).  

 

Ano Número de países 
participantes 

Classificação Média 

2000 43 42 333,89 

*2003 41 41 356,02 

2006 57 54 369,52 
Quadro 2 – Resultados do Desempenho em Matemática *Foco do desempenho no ano de 2003 – 
Matemática 
Fonte: Adaptado de: INEP (2010).  

 

Ano Número de países 
participantes 

Classificação Média 

2000 43 42 375,17 

2003 41 40 389,62 

*2006 57 52 390,33 
Quadro 3 – Resultados do Desempenho em Ciências *Foco do desempenho no ano de 2006 – 
Ciências 
Fonte: Adaptado de: INEP (2010).  

 

Em 2009 o PISA foi realizado com a participação de 470 mil estudantes, 

sendo 20 mil brasileiros, estes provenientes de escolas urbanas e rurais, na 
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categoria de instituições públicas e privadas. O foco de desempenho esteve 

centralizado na leitura, e verificou-se que a educação brasileira evoluiu 33 pontos 

nos exames realizados, mas o Brasil ficou em 53.ª colocação entre os 65 países 

participantes, resultado que demonstra a prioridade em buscar novas formas de 

atuação no que tange à adoção de práticas de gestão do conhecimento. 

Não obstante, o mundo globalizado situa-se como marco de referência para 

a reforma educativa, por meio do conhecimento real enquanto qualidade humana no 

decurso de intervenção da mutação dos aportes do pensamento inseridos na 

geração e no compartilhamento da erudição. 

 

Mostra-se sem nenhum delineamento racional, pela proximidade daquilo 
que adotou de conteúdo à própria história do homem, como o ser humano 
está necessitado de liberdade, autonomia, quando também de comunidade, 
organização e cooperação a todos os níveis e sem restrições para 
conseguir desenvolver espaços de progresso nas instituições nas quais se 
encontra imerso. Não é necessária nenhuma Oficina de Inventos para nos 
convencermos dessa verdade (BAUTISTA-VALLEJO, 2000, p.6-7, tradução 
nossa). 

 

Busca-se um possível engajamento para enfrentar o desafio da 

recontextualização coletânea, um alerta dos percursos para formar um compromisso 

com a cidadania planetária. Por essa razão, há preocupação na criação de um 

currículo flexível para os alunos do ensino médio, pois as estatísticas educacionais, 

como PISA , revelam que tal nível de ensino apresenta a maior taxa de abandono da 

educação básica.  

O conhecimento contemporâneo apresenta-se em quatro áreas, constituídas 

pela ciência, tecnologia, cultura e trabalho. Estas, por sua vez, visam à construção 

do currículo pleno, potencializada na trajetória em que os conteúdos selecionados 

para ensinar devem fazer sentido ao universo do educando. 

É oportuno citar que na epistemologia o perspectivismo surge do 

pensamento filosófico, no qual a realidade somente pode ser captada a partir da 

visão que cada pessoa tiver em relação ao meio em que vive e no qual está inserido. 

Com base nesse fato, consta dos Parâmetros Curriculares Nacionais para o 

Ensino Médio (PCNEM) que a proposta pedagógica, primeiramente, deve ser 

acessível. Nesse contexto, o discurso da escolarização traz ampla oportunidade 

para que ações aconteçam, entre elas a tomada de consciência dos principais 

problemas sociais, bem como das possibilidades de solução e definição das 
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responsabilidades coletivas e pessoais, para eliminar ou atenuar as falhas 

intelectuais sistematizadas e acumuladas ao longo das gerações. 

Freire (2000, p. 102) considera que: 

 

O exercício de pensar o tempo todo, de pensar a técnica, de pensar o 
conhecimento enquanto se conhece, de pensar o quê das coisas, o para 
quê, o como, o em favor de quê, de quem, o contra quê, o contra quem são 
exigências fundamentais de uma educação democrática à altura dos 
desafios do nosso tempo. 

 

Com tal ótica, o funcionamento de uma instituição balizada em paradigmas 

considerados ideais necessita ofertar aspectos permanentes de coesão e reflexão 

dentro da célula escolar, a fim de que essa complexa engrenagem tenha êxito no 

que se propõe a desenvolver enquanto prática curricular, produtora de 

aprendizagem, na direção dos efeitos positivos que vão muito além da delimitação 

do espaço físico em que ocorre a tecedura da proposta educativa. 

Por esse motivo, os educadores brasileiros como Santos, Mól et al. (2005), 

têm certificado o papel centralizador da Ciência, especialmente o ensino de 

Química, que se desenvolve num país de dimensões continentais, como o Brasil, 

formado por escolas com realidades distintas, sendo indispensável utilizar metas 

para personalizar o aprendizado. Daí, então, a necessidade da consciência da 

responsabilidade ética, uma vez que esta é interlocutora privilegiada nas interações 

sociais dos alunos versus a organização. 

Bachelard (1996, p. 316) dimensiona: 

 

Uma cultura presa ao momento escolar é a negação da cultura científica. Só 
há ciência se a Escola for permanente. É a escola que a ciência deve 
fundar. Então, os interesses sociais estarão definitivamente invertidos: a 
Sociedade será feita para a Escola e não a Escola para a Sociedade. 

 

Apesar das crises e dos redirecionamentos na educação, o ensino médio é 

canal viabilizador para a formação e o aperfeiçoamento de mão de obra 

especializada. Para que todos tenham as mesmas chances de êxito, os sistemas 

educacionais precisam capacitar os educandos para que se tornem aprendizes 

perenes, na gestão de formas elaboradas de pensar e de atuar no mundo do 

trabalho. 

Nesse imperativo social, estudiosos como Lima, Lemos e Anaya (2006) 

indicam que é preciso lançar um olhar mais analítico sobre a conjuntura escolar, 
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buscando nas razões históricas, sociais e psicológicas fundamentos que conduzam 

a compreensão das estruturas, conteúdos dos programas, métodos de ensino e de 

avaliação que amparam as relações entre docentes e discentes. 

É notória a ampliação da esfera que circunda os elementos que compõem e 

filtram os indicadores da efetividade dos sistemas educacionais brasileiros, num 

momento ímpar de discussões a respeito das propostas condizentes ao progresso 

do ambiente educacional, sintonizado com a percepção da ciência e da tecnologia 

que estrutura e organiza o saber científico.  

Como a educação em Química é parte integradora das Ciências da 

Natureza, Rosa e Tosta (2005) pontuam que, na atualidade, depois da publicação de 

documentos pelo Ministério da Educação (MEC), os PCN para o Ensino Médio, 

depreende-se um lugar possível para tal área. 

Na esteira dessas constatações, o ensino de Química depara com novas 

realidades no escopo de aliar a valorização do educando como sujeito social, 

detentor de ideias advindas do próprio contexto, conjugadas no desafio de adequar 

predicados entre ensinar e aprender como prioridade da condição humana. 

 

 

2.2 A REALIDADE DO ENSINO DE QUÍMICA NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO 

CIENTÍFICA FORMAL 

 

 

Mediante o panorama dos sistemas educacionais brasileiros, o ensino de 

Química necessita com preeminência encontrar o devir do saber, oportunizando não 

apenas aos integrantes das classes dominantes, mas, sobretudo, aos de menor 

poder aquisitivo, a modelagem do pensamento por meio da dinâmica do 

conhecimento científico, em seu sentido mais amplo, por intervenção da 

identificação da real função do processo de ensino e aprendizagem. 

Conquanto, sobrelevar um atraso de séculos em Ciências se faz tarefa 

árdua, da qual depende uma coletividade de esforços, dedicação, planejamento e 

determinação. Nessa ótica, Farias, Neves e Silva (2010, p. 14 -15) alegam: 

 

Essa tarefa torna-se ainda mais difícil num país onde grande parte dos 
recursos tem sido destinado a suprir necessidades fundamentais da 
população, como saneamento básico e saúde pública, ou mesmo na 
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erradicação da fome. O Brasil, contudo, tem conseguido, ao longo das 
últimas décadas, sobretudo após a criação do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), superar, em boa 
medida, a lacuna científica existente em relação aos países do chamado 
primeiro mundo. 

 

É fato que a sociedade atual apresenta novas perspectivas, nas quais 

configuram competências cujo conhecimento está ancorado no acesso simultâneo 

de informações. 

Segundo Ribeiro (2001), é viável educar pessoas que desacreditem em uma 

única teoria certa, ao contrário, que sua formação esteja pautada na conjuntura do 

confronto da diversidade de linguagens, teorias e abordagens, de modo a 

equacionar limites e possibilidades vigentes como suportes para uma geração mais 

apta a conviver com as questões problematizadoras, as quais circundam o 

panorama óbvio e mutável que se apresenta no mundo do conhecimento. 

Nesse enfoque, o ensino de Química necessita respaldar-se nos quatro 

pilares da educação, apontados pela Organização das Nações Unidas para a 

Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO): aprender a conhecer, cujo objetivo 

prioriza o domínio dos próprios instrumentos do conhecimento científico, 

considerando-os como meio e como fim; aprender a fazer, que privilegia a aplicação 

da teoria na prática e enriquece a vivência da ciência na tecnologia; aprender a viver 

juntos, aprender a viver com os outros, que permite a realização de projetos, 

desenvolvendo os saberes e a percepção das interdependências, focadas em bases 

multidisciplinares que promovem a interdisciplinaridade e transdisciplinaridade; 

aprender a ser, significa que a educação deve estar comprometida com o 

desenvolvimento total da pessoa, entrelaçando o processo individualizado e a 

construção social interativa. 

No ano de 1999, de acordo com relatório para a UNESCO da Comissão 

Internacional sobre Educação para o século XXI, “os tempos e as áreas da 

educação devem ser repensados, completar-se e interpenetrar-se de maneira a que 

cada pessoa, ao longo de toda sua vida, possa tirar o melhor partido de um 

ambiente educativo em constante ampliação” (DELORS et al., 2001, p. 101). 

Salienta-se que essas premissas são os eixos estruturais da educação para 

a sociedade contemporânea empenhada em promover mudanças significativas na 

área educativa brasileira. Portanto, possibilitam a exclusão do quadro de extrema 
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desvantagem em relação aos índices de escolarização e em nível de conhecimentos 

que apresentam os países em desenvolvimento ou desenvolvidos. 

Dessa forma, viabiliza-se o processo de construção do significado e o 

conhecimento químico é vinculado a ex-post facto, atribuindo intervenções nas 

Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias, fomentadas como dispositivo 

legal para o ensino médio. 

Nos aportes de Ciscato e Beltran (1991, p. 7): 

 

Ter noções básicas de química instrumentaliza o cidadão para que ele 
possa saber exigir os benefícios da aplicação do conhecimento químico 
para toda a sociedade. Dispor de rudimentos dessa matéria ajuda o cidadão 
a se posicionar em relação a inúmeros problemas da vida moderna, como 
poluição, recursos energéticos, reservas minerais, uso de matérias-primas, 
fabricação e uso de inseticidas, pesticidas, adubos e agrotóxicos, fabricação 
de explosivos, fabricação e uso de medicamentos, importação de tecnologia 
e muitos outros. 

 

Faz-se necessário promover a imersão conjunta em todas as dimensões da 

cultura científica, tendo-se em conta reequacionar Ciência versus Poder, seja ele em 

âmbito político e/ou econômico, não omitindo o propósito em educar e formar 

cidadãos aptos a gerir sociedades livres e democráticas. 

Nesse contexto, as mutações do homem deste tempo estão balizadas em 

três instâncias, que ocorrem entre a sociedade da informação, a sociedade da 

mundialização e a sociedade da civilização científica e técnica. Com base nesses 

fenômenos complexos é que a sociedade da informação (SI), a sociedade do 

conhecimento (knowiedge society) e a sociedade aprendiz (learning society) dão 

ênfase à abordagem analítica nas dimensões educacionais. 

Todavia, no contexto escolar é preocupante o desinteresse de alguns 

educandos pelo estudo das Ciências; há até mesmo questionamentos sobre a 

legitimidade de que os currículos propostos contemplem na integridade os 

interesses dos alunos.  

Schnetzler (1980) referencia que, desde muito, a Química da escola está 

dissociada da Química da vida. Isto é decorrência de uma escola do ensino médio 

que ainda reproduz um sistema de ensino demarcado pela divisão disciplinar do 

aprendizado. 

Na visão de Santos e Mól (2005), a abordagem temática composta por 

categorias em nível de contextualização e interdisciplinaridade em Química deve 
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servir como ferramenta cultural para o aluno participar ativamente da sociedade 

moderna, caracterizada sobremaneira pela presença da ciência e da tecnologia, 

fator que conduz o jovem a entender as implicações sociais da Química e das 

tecnologias cotidianas, imbricadas no compromisso com a cidadania. 

Nessa análise fica perceptível que o ensino médio no Brasil perpassa por 

mudanças determinadas por intermédio da consolidação do Estado democrático, 

das novas tecnologias e das transformações na produção de bens, serviços e 

conhecimentos, fator que impele a escola de possibilitar aos educandos a integração 

ao universo contemporâneo nas esferas da cidadania e do trabalho. 

Além disso, para Santos e Mól (2005), as Diretrizes Curriculares Nacionais 

para o Ensino Médio (DCNEM) e os Parâmetros Curriculares Nacionais para o 

Ensino Médio (PCNEM) perfazem documentos orientadores e importantes para o 

professor. Nesses documentos são estabelecidos os princípios da identidade, 

diversidade e autonomia, alicerçados no eito da interdisciplinaridade e da 

contextualização como princípios estruturadores do currículo.  

Do mesmo modo, Mello (1999) sustenta que as DCNEM fixadas pelo 

Conselho Nacional de Educação, por meio da Câmara de Educação Básica, são 

normas obrigatórias, norteadoras do planejamento curricular e sistemas de ensino, 

estando respaldadas no ideal de uma escola vinculada à vida. 

Ainda é bom lembrar que, segundo Morin (2000a, p. 19), “vivemos uma era 

histórica em que os desenvolvimentos científicos, técnicos e sociológicos estão cada 

vez mais em inter-retroações estreitas e múltiplas”.  

Vilches e Furió (1999) afiançam que será necessária a apropriação do 

professor em relação às novas orientações e compreensão da importância dos 

novos conteúdos, objetivos e finalidades da educação científica, imprescindíveis 

para a formação dos futuros cidadãos deste século que ora principia. 

De acordo com esse panorama, também não se pode esquecer que as 

validações de conhecimentos legitimados passam pela formação de professores e 

nem sempre são efetivadas nas bases da erudição. 

Schön (1992, p. 91) comenta que: 

 

Na formação de professores, as duas grandes dificuldades para a 
introdução de um practicum reflexivo são, por um lado, a epistemologia 
dominante na Universidade e, por outro, o seu currículo normativo […]. O 
que pode ser feito, creio, é incrementar os practicums reflexivos que já 
começaram a emergir e estimular a sua criação na formação inicial, nos 
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espaços de supervisão e na formação contínua [...] estamos mais 
conscientes das inadequações da racionalidade técnica, não só no ensino, 
mas em todas as profissões. Correm-se riscos muito altos neste conflito de 
epistemologias, pois o que está em causa é a capacidade de usarmos as 
facetas mais humanas e criativas de nós próprios. 

 

Torna-se imprescindível que a Universidade proponha, durante a trajetória 

acadêmica, estudos sobre práticas e processos formativos, relacionados aos 

sujeitos e aos contextos socioculturais, tendo em conta a capacitação do professor 

como profissional reflexivo, para que este possa estar apto para enfrentar situações 

múltiplas que perfazem os procedimentos do ensinar e aprender no cotidiano 

educacional. 

Santos e Mortimer (2001) citam que é essencial o reconhecimento de que a 

edificação da Ciência está atrelada a discutir ideias, propor e avaliar alternativas 

com objetivo de estimular o educando a desenvolver sua capacidade em expressar 

respostas contextualizadas. 

Desta feita, o ensino de Química vem traçando um paralelo entre os temas 

pertinentes à cidadania e à tecnologia, dando impulso ao educando para 

desenvolver amplas possibilidades de compreender, analisar e acompanhar a 

dinâmica do mundo. 

Newbold (1987, p. 156) afirma: 

 

Atualmente a química é a chave para a maior parte das grandes 
preocupações das quais depende o futuro da humanidade, sejam elas: 
energia, poluição, recursos naturais, saúde ou população. De fato, a 
química tornou-se um dos componentes do destino do gênero humano. 
Entretanto, quantas pessoas, entre o público em geral, sabem um pouco 
que seja a respeito da relevância da química para o bem-estar humano? 
Infelizmente, muito poucas, conforme parece […]. Certamente, é essencial 
que se faça com que cada cidadão ao menos tome consciência de algumas 
das enormes contribuições da química à vida moderna. Deveria ser 
fascinante perceber que todos os processos da vida, do nascimento à 
morte, estão intimamente associados às transformações químicas. A 
qualidade de vida que desfrutamos depende em larga escala dos benefícios 
advindos de descobertas químicas, e nós, como cidadãos, somos 
continuamente requisitados para tomar decisões em assuntos relacionados 
com a química. Não devemos, entretanto, ignorar os aspectos negativos 
associados a progressos baseados na química, pois fazê-lo seria fechar os 
olhos à realidade. 

 

Portanto, a transição para melhor condição do ensino e aprendizagem das 

Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias identifica que as maneiras de 

apropriação e construção de sistemas de pensamentos em nível mais abstrato 
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requerem ressignificações direcionadas para uma inovadora forma de lidar com a 

informação e o conhecimento.  

Nas investigações de Silva e Souza Cruz (2004), foram encontradas no 

campo de ação educacional brasileiro viabilidades da utilização de RDC enquanto 

elemento motivador de discussões sobre as interações CTS, porque se trata de 

conciliar o material presente no cotidiano dos educandos na composição da 

educação formal. 

No limiar do novo século, a busca pela comunicação científica merecedora 

de crédito é notória, e nessa conectividade a educação em Química interdepende de 

linguagens outras, quiçá do reconhecimento da postura crítica e prática, efetivada no 

espaço disponível a educar para ação, defrontando novas narrativas explícitas por 

meio de muitas vozes, que clamam a busca do realce de promissora identidade. 

 

 

2.3 A IMPORTÂNCIA DA LINGUAGEM NA EDUCAÇÃO EM QUÍMICA 

 

 

A escola, enquanto sociedade do saber, constitui espaço heterogêneo, o 

qual abriga diversidades múltiplas no que tange ao aspecto social, linguístico, 

cultural, econômico, político, psicológico, étnico e religioso. 

Sob essa ótica, a comunicação é relevante oficina de ensino e 

aprendizagem permanente centrada na busca do exponencial da ciência e da 

tecnologia inteligível e humanizadora, no entorno da compleição que pari passu 

constrói sua identidade planetária. 

Portanto, a linguagem é referenciada como exímia alavanca do progresso no 

século XXI, mediante os múltiplos anseios e desafios que perpassam pelas 

comunidades contemporâneas. 

Segundo Delors et al. (2001, p. 35): 

 

Hoje em dia, grande parte do destino de cada um de nós, quer o queiramos 
quer não, joga-se num cenário em escala mundial. Imposta pela abertura 
das fronteiras econômicas e financeiras, impelida por teorias de livre 
comércio, reforçada pelo desmembramento do bloco soviético, 
instrumentalizada pelas novas tecnologias da informação a 
interdependência planetária não cessa de aumentar, no plano econômico, 
científico, cultural e político. Sentida de maneira confusa por cada indivíduo, 
tornou-se para os dirigentes uma fonte de dificuldades. A conscientização 
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generalizada desta “globalização” das relações internacionais constitui, 
aliás, em si mesma, uma dimensão do fenômeno. E, apesar das promessas 
que encerra, a emergência deste mundo novo, difícil de decifrar e, ainda 
mais, de prever, cria um clima de incerteza e, até, de apreensão, que torna 
ainda mais hesitante a busca de uma solução dos problemas realmente em 
escala mundial. 

 

São os anseios destes tempos, tão carentes de um ensino e uma 

aprendizagem que correlacionem o ato educativo a uma nova e urgente ordem 

socioeconômica, visto que ensinar é uma arte, e não há nada que substitua a 

riqueza do diálogo expresso no entorno pedagógico. 

De acordo com Tannuri (2006), é indiscutível que a língua de qualquer povo 

é dinâmica e apresenta significantes metamorfoses, as quais acompanham o 

progresso e a evolução dos pensamentos, no viés da intelectualidade perante os 

emaranhados que constituem a ciência, a tecnologia e a sociedade do século XXI.  

Por conseguinte, Morin (2005) elucida que é necessário compreender que 

existe algo mais do que a singularidade ou que a diferença de cada um está inscrita 

no fato de que cada indivíduo é um sujeito. 

Petraglia (2000, p. 71) expõe o seguinte: 

 

O conhecimento está naturalmente ligado à vida, fazendo parte da 
existência humana. A ação de conhecer está presente simultaneamente nas 
ações biológicas, cerebrais, espirituais, culturais, lingüísticas, sociais, 
políticas e históricas, por isto o ser condiciona o conhecer, que ao mesmo 
tempo condiciona o ser. 

 

Conquanto, são as relações humanas que reconhecem e caracterizam o 

conglomerado da educação, pautada na interpretação da leitura e da escrita do 

mundo circundante. Nessa perspectiva, Thiesen (1995) pontua que compreender o 

processo educativo na dimensão social não é tarefa fácil, principalmente no que se 

refere à formação do homem, que por meio de sua atividade profissional se propõe a 

educar outras pessoas, que por vezes estão inseridas nas mesmas contexturas 

globais. 

Substancialmente a linguagem está impregnada em todas as áreas do 

conhecimento, de modo a socializar saberes, normatizar concepções e oportunizar 

relações interacionais em torno do discurso pedagógico. 

De modo específico, para Morin (2000b, p. 46), “não se trata de abandonar o 

conhecimento das partes pelo conhecimento das totalidades, nem da análise pela 

síntese; é preciso conjugá-las”. 
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Ratifica-se que os PCN e as DCN formam o sólido conjunto de instruções 

para vincular uma proposta ao ensino médio, firmada na intervenção da 

reelaboração curricular, vislumbrando contemplar elementos para a formação do 

cidadão cientificamente alfabetizado também nas competências de ler e interpretar 

textos de interesse científico e tecnológico.  

Da mesma maneira, articula-se esse conhecimento interdisciplinar para 

explicar o mundo natural, com respaldo no sobremodo em determinar interposições 

objetivas que vão além do benefício próprio. Por isso, é necessário saber que 

 

a linguagem é considerada aqui como capacidade humana de articular 
significados coletivos em sistemas arbitrários de representação, que são 
compartilhados e que variam de acordo com as necessidades e 
experiências da vida em sociedade. A principal razão de qualquer ato de 
linguagem é a produção de sentido (BRASIL, 2000, p. 19). 

 

Por essa razão, o grande valor em introduzir o uso permanente do dicionário 

de Química durante as aulas, para que o educando possa, pouco a pouco, descobrir 

o significado real do conteúdo didático expresso e ampliar o universo da relação 

entre a compreensão subjetiva e intelectual. São os saberes científicos que 

qualificam o homem para nortear a ação e organização no tocante à produção de 

novas competências que viabilizam a possível formação da massa crítica.  

Driver et al. (1999) descrevem que o mundo simbólico da Ciência é 

atualmente povoado pelas resultantes expressas por entidades como átomos, 

elétrons, íons, campos, fluxos, genes e cromossomos; ele traz no âmago das ideias 

a evolução científica comprovada por procedimentos de medida e bases 

experimentais. 

No trabalho, desenvolvido com as Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, 

entremeiam-se aportes essenciais com as Ciências da Natureza, Matemática e suas 

Tecnologias. Assim, surgem novos conceitos em prol da reformulação de outras 

concepções, no intuito de aproximar realidades, criar redes de informação e incitar 

questionamentos gradativos ao entendimento do cotidiano inerente da complexidade 

dos sujeitos, dos erros e dos acertos ao longo do processo de ensinar e aprender. 

Bazzo (1998, p. 34) alude: 

 
O cidadão merece aprender a ler e entender – muito mais do que conceitos 
estanques – a ciência e a tecnologia, com suas implicações e 
conseqüências, para poder ser elemento participante nas decisões de 
ordem política e social que influenciarão o seu futuro e o dos seus filhos. 
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Entende-se que a educação é processo essencial na sociabilização do 

indivíduo e sua integração com o meio, enquanto liame de aculturação do homem ao 

seu hábitat. Nessa concepção dialética do sujeito, o homem na sucessão dos 

tempos serve-se da linguagem para exprimir ideias e sentimentos no configurar das 

sociedades que permeiam a ciência e a tecnologia.  

Nas narrativas do tempo e do espaço, a linguagem aproxima gerações nos 

conflitos eminentes da contemporaneidade, na elaboração conceitual que descreve 

a busca pela educação que desenvolva o ser humano em sua totalidade, nos 

exponenciais fulcrados pela ciência moral. 

Faure (1974, p. 225) ressalta: 

 

A partir de agora, a educação não se define mais em relação a um conteúdo 
determinado que se trata de assimilar, mas concebe-se, na verdade, como 
um processo de ser que, através da diversidade de suas experiências, 
aprende a exprimir-se, a comunicar, a interrogar o mundo e a tornar-se 
sempre mais ele próprio. A idéia de que o homem é um ser inacabado e não 
pode realizar-se senão pelo preço de uma aprendizagem constante tem 
sólidos fundamentos não só na economia e na sociologia, mas também na 
evidência trazida pela investigação psicológica. Sendo assim, a educação 
tem lugar em todas as idades da vida e na multiplicidade das situações e 
das circunstâncias da existência. Retoma a verdadeira natureza que é ser 
global e permanente, e ultrapassa os limites das instituições dos programas 
e dos métodos que lhe impuseram ao longo dos séculos. 

 

Daí, a relevância do estudo e da pesquisada centralizados no 

desenvolvimento de habilidades que transformem o ato educativo em difusão de 

saberes científicos, enquanto intercâmbio de informações que conduzam ao 

fortalecimento da relação da escola com a sociedade. 

Nessa ótica, Stange (1995) menciona que o registro cronológico do homem 

sobre a Terra constitui um contínuo esforço de comunicação, pois a partir do 

momento em que os homens passaram a viver em grupos designados pela reunião 

familiar ou pelas comunidades de trabalho o ato da comunicação adquiriu um caráter 

imperativo. 

Jobim e Souza e Gamba Junior (2002, p. 105) questionam: 

 

[...] quais as condições sociais e culturais da leitura e da escrita nos dias de 
hoje? Como crianças, jovens e adultos lêem, o que lêem, como lêem? Estas 
questões estão diretamente relacionadas com as formas de produção do 
conhecimento na contemporaneidade, exigindo uma reflexão que explicite 
os condicionamentos que levam às transformações dos atos de ler e de 
escrever. 
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No confronto de expectativas entre gerações, a questão da leitura e da 

escrita compõe relevante suporte para equacionar o ritmo acelerado e difuso que 

nos apresenta sobremaneira na perplexidade que personifica protagonistas que 

configuram diferentes formas de perceber o mundo e seus protótipos educativos. 

Laburu, Arruda e Nardi (2003) sinalizam que a sala de aula se faz palco na 

composição de matizes múltiplos, os quais vão influenciar posicionamentos 

decisórios na eficácia da aplicação dos estratagemas pluralistas. 

À guisa disso, podemos trazer a relevância da linguagem enquanto objeto de 

estudo de múltiplas disciplinas, permeando a interligação do papel do professor, na 

medida em que ele articula os mecanismos da produção linguística com seus 

alunos, de forma a gerar significados como fenômenos essenciais e culturais. 

Guedes e Souza (1998) destacam que ler e escrever são tarefas da escola, 

abarcando questões para todas as áreas, perfazendo habilidades absolutamente 

necessárias para a formação do educando. Contudo, tal entendimento ainda se 

encontra travando incessantes lutas mediante o cotidiano da realidade educacional, 

extraordinariamente no campo das Ciências da Natureza, Matemática e suas 

Tecnologias.  

Não se trata de desesperação, ao contrário, é preciso ter consciência das 

tendências que se apresentam, mas que podem sofrer alterações positivas em prol 

da melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem. 

Fiorin (2008, p. 29) elucida: 

 

A linguagem é onipresente na vida de todos os homens. Cerca-nos desde o 
despertar da consciência, ainda no berço; segue-nos durante toda a nossa 
vida, em todos os nossos atos, e acompanha-nos até na hora da morte. 
Sem ela, não se pode organizar o mundo do trabalho, pois é ela que 
permite a cooperação entre os seres humanos e a troca de informações e 
experiências. Sem ela, o homem não pode conhecer-se nem conhecer o 
mundo. Sem ela não se exerce a cidadania, porque ela possibilita 
influenciar e ser influenciado. Sem ela não se pode aprender. Sem ela não 
se podem expressar sentimentos. Sem ela, não se podem imaginar outras 
realidades, construir utopias e sonhos. Sem ela não se pode falar do que é 
nem do que poderia ser. 

 

Não obstante, os anais da história da Química são validados com vistas a 

oportunizar condições apropriadas para o educando reelaborar a leitura e a 

interpretação dos fenômenos que potencializam os matizes significativos, a fim de 

enfrentar diferenças e desigualdades, tão presentes em cada um dos estágios da 

evolução do gênero humano. 
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Os desafios que despontam são inúmeros, e à medida que o pensamento 

científico se desenvolve e progride, o papel da linguagem diante das leituras 

interpretativas da sociedade científica e tecnológica se torna crucial. 

Nesses emaranhados surgem expectativas, ampliam-se os núcleos 

exploratórios, sobretudo se abrem espaços para novas posturas e empenhos ante a 

ruptura dos paradigmas em direção à conscientização de que professores das 

Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias são intrinsecamente 

educadores das Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. 

Atualmente no cenário educacional brasileiro, muitas pesquisas, como as do 

Projeto de Ensino de Química e Sociedade (PEQUIS), apontam alternativas seguras 

para superar barreiras vivenciadas por docentes e discentes. 

A respeito disso, Santos et al. (2004, p. 14) comentam: 

 

A elaboração de uma proposta que busca articular conteúdo e discussão de 
aspectos sócio científicos tem permitido que professores promovam debates 
em sala de aula, nos quais os alunos trazem suas experiências cotidianas, 
possibilitando uma compreensão crítica de seu meio social e uma discussão 
de valores e atitudes frente ao desenvolvimento científico e tecnológico. 

 

Por essa razão, nos PCN estão sugeridos mecanismos que contemplem a 

inclusão de estratégias didáticas, as quais valorizem o universo cultural da leitura, 

especialmente a viabilização de diferentes tipos de textos, como, por exemplo, 

artigos extraídos de jornais e revistas. 

Os recursos de divulgação científica, segundo Kawamura e Salém (1996), 

Terrazzan (2000), Rocha (2003) e Goldbach et al. (2005), são considerados 

expressivas ferramentas, em larga escala, especialmente no que diz respeito às 

melhorias nos aspectos qualitativos e quantitativos do ensinar e aprender. 

Para Silva (2005), por muitas vezes a divulgação científica é identificada 

como popularização ou vulgarização científica, no sentido de abarcar a utilização de 

recursos, técnicas e processos na difusão das informações, na intenção de 

encaminhar os aportes da ciência e tecnologia ao público não especialista. 

Como comentam Gomes, Da Poian e Goldbach (2007), é fato que no 

cotidiano do grande público, por meio dos programas de televisão, jornais, revistas, 

rádio, internet, entre outros, a divulgação científica se faz atuante. Também na 

escola é perceptível que o processo de aproximação do cidadão com a comunicação 

científica vem se configurando de modo natural e crescente, favorecendo a 
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formação de um discernimento mais adequado sobre os acontecimentos do tempo e 

do espaço do qual fazemos parte. 

A respeito disso, Petrucci (1989, p. 1) afirma: 

 

A forma e o grau de intensidade de participação da população no processo 
de desenvolvimento e de transformações que vêm ocorrendo na sociedade, 
assim como a possibilidade de usufruir e de se apropriar dos resultados e 
avanços da ciência e tecnologia depende, em grande parte, do grau de 
informações que o Estado, os pesquisadores, a classe política, professores, 
profissionais da comunicação, trabalhadores em geral, e demais segmentos 
da sociedade tenham sobre o processo científico e tecnológico. 

 

Nessa fusão de metas, a interdisciplinaridade conjuga que os textos de 

divulgação científica (TDC), com destaque àqueles pertencentes a RDCs, são 

materiais facilitadores ao acesso a uma diversidade rica, englobando a formação de 

opinião, o desenvolvimento de habilidades de leitura, a formação da base conceitual, 

as múltiplas maneiras de argumentação e o entendimento da terminologia científica. 

Segundo Barbosa e Lima (2009, p. 3), é proeminente “educar o sujeito para 

um tempo de insurgência das incertezas e seu posicionamento não provisório no 

horizonte das relações”. 

A educação em Ciência dos dias de hoje versa o desenvolvimento da 

argumentação, visto que os cidadãos se deparam com constantes situações e 

problemas que envolvem as dimensões científicas e tecnológicas, sendo essas 

complexas e controversas, mediante a realidade das múltiplas implicações sociais. 

Silva e Carvalho (2007, p. 7) levam a refletir que: 

 

Os temas controversos possibilitam afastarmo-nos dos conceitos de 
harmonia, verdade absoluta, totalidade, determinismo, universo mecânico e 
neutralidade, normalmente presentes no discurso científico. Eles induzem 
ao pensamento crítico ao retomar os questionamentos direcionados para a 
visão de mundo moderno e suscitam o diálogo entre diferentes formas de 
saber.  

 

Essa plataforma assegura que a emissão de juízos de valor preconiza 

explorar a aprendizagem dos conteúdos tradicionais, pela vertente do realismo 

social imerso na prática científica, que, por sua vez, demanda entendimento e 

participação nas dinâmicas sociais, cognitivas e epistêmicas da Ciência. 

Barbosa e Lima (2009) reavivam que existe um consenso entre American 

Association for the Advancement of Science (AAAS), nos Estados Unidos, Royal 
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Society, na Inglaterra, e MEC, no Brasil, conjugando que a habilidade de tomar 

decisões com suporte nos problemas pessoais e sociais estabelece importante 

componente científico-tecnológico na formação ideal do homem. 

Com base nas discussões aqui expostas, organiza-se o resgate histórico no 

qual a Ciência apresenta mudanças significativas, descritas na dimensão única do 

memorial da linguagem factual e cronológica. 

 

 

2.4 OS FUNDAMENTOS DO PROCESSO HISTÓRICO DA CLASSIFICAÇÃO 

PERIÓDICA DOS ELEMENTOS QUÍMICOS: ARTICULADORES PARA AS 

MUTAÇÕES SIGNIFICATIVAS NO ENSINO DE QUÍMICA DO SÉCULO XXI 

 

 

O consenso construtivista na educação em Ciência designa que a 

aprendizagem de conceitos, a resolução de problemas e a atitude em relação às 

Ciências permitem ao educando questionar, formular, operar e concluir com 

segurança a interatividade vital para o fomento do ensino-aprendizagem pleno em 

êxito e realização pessoal, familiar e profissional. 

Nesse acúmulo linear, os pressupostos do ensino médio ainda estão 

legivelmente caracterizados pela padronização do ensinar e aprender. Portanto, as 

DCN sinalizam que o modelo atual para a educação em Química é inviável, ineficaz 

e improdutivo no referencial do contexto da aprendizagem mais crítica e significante. 

Mas existem estudiosos e pesquisadores da área, como Rosa e Tosta (2005), 

Santos e Mól (2005), Von Linsingen (2007), Santos e Schnetzler (2010), Santos e 

Mortimer (2001), realmente preocupados em viabilizar medidas mais adequadas, 

eficazes e interdisciplinares. 

Despontam-se, assim, conforme Garcia e Kruger (2009), soluções plausíveis 

descritas nas normativas do MEC, com vistas a (re)orientar o trabalho docente 

fundamentado nas melhores perspectivas escolares como atividade respeitável em 

relação ao indivíduo e ao grupo. 

Concernente à educação científica, Vale (1998) destaca: 

 

[...] mais do que nunca, a Educação Científica e Tecnológica se transforma 
num aspecto decisivo e fundamental para o indivíduo e para a sociedade. 
Essa Educação, através da escola e apoiada num professor bem formado 



39 
 

 

(que revele competência no domínio dos conteúdos científicos e visão 
política), cria as condições para a transformação social num país de 
economia dependente. 

 

Assim, o ensino e a aprendizagem constituem um processo amplo, nO qual 

docentes e discentes devem estar voltados para a edificação de uma política 

educacional que vislumbre o desenvolvimento cultural, científico e tecnológico que 

promova a escola como instrumento de politização. 

Para Chinelli, Pereira e Aguiar (2008), se faz relevante considerar que o 

trabalho em Ciência, paralelo a tantas outras atividades humanas, é influenciado 

pelo momento histórico de sua edificação, circunscrito na propagação de cada 

tempo vigente e pertinente. 

Por tal razão, no ano de 2000 a ONU, ao analisar os maiores problemas 

mundiais, estabeleceu Oito Objetivos do Milênio (ODM), os quais no Brasil são 

identificados como “Oito Jeitos de Mudar o Mundo”, quer sejam: 1. Acabar com a 

fome e a miséria; 2. Educação de qualidade para todos; 3. Igualdade entre os sexos 

e valorização da mulher; 4. Reduzir a mortalidade infantil; 5. Melhorar a saúde das 

gestantes; 6. Combater a Aids, a malária e outras doenças; 7. Qualidade de vida e 

respeito ao meio ambiente; 8. Todo mundo trabalhando pelo desenvolvimento. 

Ainda, conforme Chinelli, Pereira e Aguiar (2008), o historicismo da 

construção do conhecimento identifica e assegura que o notável progresso da 

ciência, tecnologia e sociedade esteve atrelado à formação de uma cultura científica 

alicerçada nos moldes metódicos e rigorosos.  

Segundo Santos e Mól (2005), Perruzzo e Canto (2003), Utimura e 

Linguanoto (1998), de modo específico, no ensino de Química descreve-se a 

cronologia da formação da tabela periódica por meio dos intensos estudos e 

pesquisas de: 

- Antoine Laurent Lavoisier (1743-1794), químico francês, agrupou os 

elementos químicos em metais e não metais.  

1808 – Jöns Jacob Berzelius (1779 – 1848), químico sueco, apresentou uma 

das primeiras propostas da classificação dos elementos químicos. 

1829 – Johann Wolfang Döbereiner (1780 – 1849), químico alemão, verificou 

que alguns elementos podem ser agrupados três a três com base em certas 

semelhanças, ficando então designada a Lei das Tríades. 
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1862 – Alexandre Émile Beguyer de Chancourtois (1919 – 1886), geólogo 

francês, propôs o Parafuso Telúrico2 de Chancourtois, o qual distribuía os elementos 

de forma espiralada e de acordo com propriedades similares notava-os numa 

mesma vertical. Todavia, essa proposta não foi bem aceita por parecer complicada e 

artificial. 

1865 – Alexandre Reina Newlands (1838 – 1898), químico inglês, observou 

que a distribuição dos elementos químicos ocorria na horizontal e as semelhanças 

das propriedades em intervalos de oito elementos. Essa repetição de propriedades 

ficou conhecida como Lei das Oitavas, mas sua restrição estava na aplicação, 

somente até o elemento cálcio. Esses estudos deram embasamento para trabalhos 

posteriores à classificação da atualidade. 

1865 a 1868 – Willian Odling (1829 – 1921), médico inglês, propôs uma 

classificação baseada em treze grupos que englobava as tríades, considerando as 

substâncias formadas pelos átomos de cada elemento. 

1869 – Dmitri Ivanovich Mendeleev (1834 – 1907), professor de Química e 

pesquisador do Instituto Tecnológico de São Petesburgo, fez uma importante 

descoberta na história da Ciência. Elaborou uma maneira específica de organizar os 

elementos químicos de acordo com suas propriedades, até então adotadas e 

utilizadas mundialmente. Prodigiosamente realizou previsões surpreendentes, 

antevendo a existência de elementos químicos, algumas das propriedades desses 

elementos e os compostos que eles formariam. 

1869 – Julius Lothar Meyer (1830 – 1895), físico e químico alemão, lançou 

em ano similar, mas independentemente de Mendeleev, uma excelente classificação 

periódica dos elementos, mas que não fazia previsões sobre os elementos 

desconhecidos na época, oportunizando então a Mendeleev o mérito de ser 

considerado o grande idealizador da classificação periódica dos elementos. 

1913 e 1914 – Também, é oportuno mencionar o trabalho desenvolvido por 

Henry Gwyn Jeffreys Moseley (1887 – 1915), cientista inglês, que encontrou 

experimentalmente uma base mais exata do que as massas atômicas para a 

ordenação dos elementos na tabela periódica, estabelecendo então o conceito de 

número atômico. 

 

                                                           
2
Telúrico - relativo à Terra. 
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Para Tolentino, Rocha-Filho e Chagas (1997, p. 103): 

 

A classificação periódica dos elementos é, sem dúvida, uma das maiores e 
mais valiosas generalizações científicas. Concretizada na segunda metade 
da década de 60 do século 19, desde então muito serviu como guia de 
pesquisa em Química e, aos poucos, se tornou um valioso instrumento 
didático no ensino da Química. 

 

Contudo, o mundo globalizado anseia por uma proposta fundamentada em 

novas conversões para o encaminhamento da didática das Ciências, altamente na 

educação em Química, a qual justifique “por que e para que ensinar”. 

Rezende (2011) registra que o Ano Internacional da Química, em 201,1 

trouxe uma excelente oportunidade para apresentar a Química por interferência de 

aspectos que simbolizem o bem-estar, saúde, conforto e lazer. Porém, esses 

segmentos do ensino e aprendizagem precisam contribuir na eficácia da formação 

de cidadãos capacitados na percepção direcionada às análises, reflexões, debates e 

socializações das esferas sociais. 

Ferreira (1993, p. 214) pontua: 

 

[...] a educação para a cidadania passa por ajudar o aluno a não ter medo 
do poder do Estado, a aprender a exigir dele as condições de trocas livres 
de propriedade, e finalmente a não ambicionar o poder como a forma de 
subordinar seus semelhantes. Esta pode ser a cidadania crítica que 
almejamos. Aquele que esqueceu suas utopias sufocou suas paixões e 
perdeu a capacidade de se indignar diante de toda e qualquer injustiça 
social não é um cidadão, mas também não é um marginal. É apenas um 
NADA que a tudo nadifica. 

 

Somos responsáveis pela partilha da orientação científica dos educandos, 

que futuramente poderão desempenhar funções como agentes transformadores no 

entorno das investigações; tendo-se em conta a popularização intelectual da Ciência 

que traduz acessibilidade ao ensino de Química, pautada na Química do saber. 

Ainda é bom lembrar que o impulso classificatório do homem sempre esteve 

constituído na medida em que a humanidade elaborou o desenvolvimento cultural, 

dando, então, os primeiros passos para a configuração da Ciência moderna. 

Assim, os critérios classificatórios apresentam variações no decorrer dos 

tempos e espaços locais, pois desde o século XVII os cientistas buscam impulsionar 

o progresso das Ciências. Na união de buscas, conjuga-se a transposição do saber, 

que decodifica a linguagem científica em conhecimento puro e aplicado ao homem 
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do senso comum. Por isso, para o educador e pedagogo Comenius, reconhecer o 

igual direito de todos os homens ao saber perfazia identificar a relação entre o 

ensino e a aprendizagem. 

 

Que a proa e a popa da nossa didática sejam: buscar e encontrar um 
método para que os docentes ensinem menos e os discentes aprendam 
mais: que nas escolas haja menos conversa, menos enfado e trabalhos 
inúteis, mais tempo livre, mais alegria e mais proveito; que na república 
cristã haja menos trevas, menos confusão, menos dissensões, mais luz, 
mais ordem, mais paz e tranqüilidade (COMENIUS, 1997, p. 11-12). 

 

Dessa maneira, a Química no ensino médio, como ferramenta interpretativa 

de situações inovadoras, não admite demora para reescrever a história das Ciências 

no discurso científico que respeita o passado, mas protege o futuro, reagindo 

quimicamente ao presente. 

Na visão de Oki (2002), para melhorar o ensino é viável realizar uma análise 

histórica da gênese do conhecimento científico, alcançando, então, a aplicação dos 

dados que compõem a história da Ciência, com destaque para as ações conjuntas, 

refletidas nos conceitos estruturantes das Ciências. 

Gagliardi (1988) apresenta os conceitos estruturantes como aqueles que 

permitem e impulsionam a transmutação de uma Ciência por meio da elaboração de 

novas teorias, da utilização de novos métodos e instrumentos conceituais. 

Na construção das estruturas cognitivas, estudos como os Santos e 

Schnetzler (2010), demonstram que as experiências pedagógicas, somente no 

entorno da teoria, fazem os educandos aprenderem parcialmente os conhecimentos 

científicos, e justamente por esse motivo, faz-se necessário reverter essas 

constatações e superar os obstáculos da aprendizagem. 

No campo do ensino de Química, Oki (2002, p. 21) consolida que: 

 

O conceito de elemento químico é um dos mais importantes da Química, 
podendo ser considerado, de acordo com a proposta de Gagliardi, como um 
conceito estruturante que, ao lado de tantos outros, como átomo, molécula, 
substância, reação química, ligação química etc., foram fundamentais para 
o desenvolvimento dessa ciência. 

 

A formação dos docentes de Química constitui um processo complexo e que 

desde muito tempo existe uma carência expressiva desses profissionais. Porém, 

para que ocorra um bom mutualismo, não é tarefa árdua organizar a sala de aula de 
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modo que os educandos desenvolvam novas estruturas na teoria do conhecimento, 

as quais possibilitem edificar o saber com menor grau de dificuldades. 

Chagas (1989) torna notável que as teorias da evolução do conceito de 

elemento químico são exemplos concretos da natureza multidisciplinar da Química. 

Ainda assim não podemos esquecer que os conceitos são provisórios em relação às 

constantes alterações da Ciência. 

Como bem destacam Eichler e Del Pino (2000), a formação do docente 

perpassa pela interface elencada por conteúdos específicos, princípios 

educacionais, metodologias de ensino, psicologias da aprendizagem, uso e escolhas 

de meios didáticos. 

Apesar de existirem outras dimensões circunscritas no meio educativo, a 

produção do conhecimento químico é pertinente, no momento em que a 

interdisciplinaridade estimula o desenvolvimento da consciência no tocante à 

responsabilidade social e científica. 

 

 

2.5 A REAL NECESSIDADE DA INTERDISCIPLINARIDADE NA PRODUÇÃO E 

SOCIALIZAÇÃO DO CONHECIMENTO PERTINENTE 

 

 

O conhecimento é a ação e o efeito de conhecer, portanto, inserido nas 

diversas faculdades sensoriais do homem. Todavia faz-se imprescindível a 

supremacia da atividade mental, bem como o descobrimento e o aperfeiçoamento 

de outras funções múltiplas interligadas à capacidade que desenvolva saberes sobre 

as concepções da educação e da sociedade. 

Gusdorf (1953), citado por Thiesen (2008), observa que mestre é aquele que 

ultrapassou a concepção de uma verdade como fórmula universal, solução e 

resolução do ser humano para se elevar à ideia de uma verdade como procura. 

Assim sendo, na década de 1960 o epistemólogo e filósofo francês Gusdorf 

apresentou à UNESCO um projeto interdisciplinar direcionado às Ciências humanas, 

o que oportunizou, com base na obra La parole (1953), o reconhecimento  

proeminente, para o entendimento da interdisciplinaridade.  
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Segundo Thiesen (2008, p. 547): 

 

O projeto de interdisciplinaridade nas ciências passou de uma fase filosófica 
(humanista), de definição e explicitação terminológica, na década de 1970, 
para uma segunda fase (mais científica), de inclusão, de discussão do seu 
lugar nas ciências humanas e na educação a partir da década de 1980. 

 

Nos trâmites de ensinar e aprender, no universo da Ciência contemporânea, 

Demo (2001) propõe que a pesquisa seja um princípio educativo e científico; um 

engajamento desde os processos da gênese de desenvolvimento, de estruturação, 

até a articulação dos conhecimentos que perpassam por todas as áreas da erudição 

humana. 

Além disso, outra situação importante seria que, para Thiesen (2008), a 

presença da abordagem interdisciplinar na educação representa um movimento 

histórico, enquanto pressuposto relacionado a uma contextura mais ampla e 

complexa, que de per si abarca outras áreas, tais como a economia, a política e a 

tecnologia.  

De tal sorte, as Ciências do conhecimento do homem vêm se constituindo no 

mosaico da educação, enquanto área interdisciplinar, tendo-se em conta  que são as 

linguagens que se inter-relacionam nas práticas pluralistas do contínuo refletir do 

ensino e da aprendizagem no entorno do status quo. 

No mesmo sentido, citou Morin (2000b, p. 65): 

 

A diáspora da humanidade não produziu nenhuma cisão genética: pigmeus, 
negros, amarelos, índios, brancos vêm da mesma espécie, possuem os 
mesmos caracteres fundamentais da humanidade. Mas ela levou à 
extraordinária diversidade de línguas, culturas, destinos, fontes de inovação 
e de criação em todos os domínios. A riqueza da humanidade reside na sua 
diversidade criadora, mas a fonte de sua criatividade está em sua unidade 
geradora. 

 

Assim, os trâmites de produção do conhecimento na sociedade atual estão 

centralizados no enfrentamento condizente com a adaptação permanente em 

relação às mutações inerentes, sustentadas pela abordagem dialética no espaço 

cotidiano da sala de aula. 

Podemos, então, mencionar que a juventude urbana, o envelhecimento, a 

violência, as mutações climáticas, a exploração da camada pré-sal, as 

transmutações nucleares, a revolução das fibras, o destino do lixo nuclear, a 

descoberta do aquífero Alter do Chão (considerado com maior volume de água 
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potável do mundo) ou a manipulação genética, entre tantos outros temas, são 

incógnitas epistemológicas que somente por meio da abordagem interdisciplinar 

pressupõem a possibilidade de respostas e adequações que convergem às 

tendências do século XXI. 

A escola fica designada como lugar legítimo de aprendizagem, produção e 

reconstrução do conhecimento pertinente, mas, para ta,l precisa estar apoiada no 

enfoque interdisciplinar. Trata-se de um sinalizador da probabilidade do conjunto de 

respostas, as quais convergem para tendências da escola do futuro, sustentadas 

pelas reflexões do presente. 

Moraes (2002) destaca ainda que as implicações do paradigma educacional 

emergente retratam o enfoque interdisciplinar, presente no construtivismo, na 

abordagem histórico-cultural de Vygotsky. 

Diante disso, aplicar a abordagem interdisciplinar exige estudo detalhado, 

como sustentação teórica, bem como conscientização de que existe uma grande 

carência de materiais didáticos destinados ao desenvolvimento de tal ação 

pedagógica. 

Ao mesmo tempo, a mensagem de Parente, elucidada por Santos e 

Schnetzle (2010, p. 5), nos faz pensar: 

 

Aquele que ensina está sempre a aprender, é cotidianamente agraciado 
com o convívio reabastecedor dos jovens, é obrigado por dever do ofício a 
se atualizar, é contaminado pela esperança, é desafiado a ter fé e jamais 
pode esquecer, pela natural confiabilidade da juventude, que a boa vontade 
é o estado de espírito essencial à transformação do mundo [In memorian]. 

 

Prossegue-se, então, na busca contínua de novos recursos e estratégias de 

ação, na tentativa atroz de acompanhar a rápida evolução do homem em relação 

aos meandros do ensino e da aprendizagem, da escolarização formal e informal, 

visto que a Ciência, os novos paradigmas, o mundo holístico, interdisciplinarizado e 

complexo, formam sustentáculos na visão histórica, pragmática e desafiadora dos 

tempos que propõem a contextualização da universalidade do mundo globalizado. 

Kuhn (1988, p. 116) considera: 

 

A transição de um paradigma em crise para um novo, do qual pode surgir 
uma nova tradição de ciência normal, está longe de ser um processo 
cumulativo obtido através de uma articulação do velho paradigma. É antes 
uma reconstrução da área de estudos a partir de novos princípios, 
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reconstrução que altera algumas das generalizações teóricas mais 
elementares do paradigma, bem como muito de seus métodos e aplicações.  

 

Por meio desse ponto de vista, o jovem do ensino médio necessita de um 

norteamento, o qual otimize as múltiplas possibilidades encontradas nas dimensões 

que abarcam a retomada da discussão ideológica, do perfil que retrata e justifica os 

rumos da educação do tempo atual. 

Segundo Japiassu (1976, p. 65-66):  

 

[...] do ponto de vista integrador, a interdisciplinaridade requer equilíbrio 
entre amplitude, profundidade e síntese. A amplitude assegura uma larga 
base de conhecimento e informação. A profundidade assegura o requisito 
disciplinar e/ou conhecimento e informação interdisciplinar para a tarefa a 
ser executada. A síntese assegura o processo integrador. 

 

Na vivência de tal fenômeno fica claro e evidente que as teorias e os 

conceitos científicos se conectam entre si, fazendo com que o ser humano seja 

percebido como criativo, capaz, participativo, para entender os problemas oriundos 

em decorrência do novo modelo das demandas sociais, propulsoras a criar opções 

para a retomada da circunspeção do desenvolvimento sustentável do cidadão. 

Nessa espacialidade, nas autarquias educativas ampliam-se as tendências 

de reflexão e o detalhamento dos debates que considerem as experiências sobre 

educação como instrumento de equalização dos problemas situados nas dimensões 

que priorizam a qualidade da vida humana. 

Nos comentários de Teixeira (2003, p. 89): 

 

Na verdade, a educação sempre está a serviço de um determinado tipo de 
cidadania. Pode atuar de modo crítico, reflexivo, fomentando a 
emancipação popular, ou pelo contrário, pode ser responsável pela 
formação de indivíduos acríticos, obedientes e conformistas, contribuindo 
para a manutenção de um quadro de imobilismo coletivo diante das 
questões sociais. 

 

A influência positiva na formação dos grupos e os meios de inspirá-los a unir 

ações comuns e coordenadas reduzem a incerteza do erro, apresentam soluções 

para o conflito e abrem múltiplas metas de progresso e evolução organizacional. 

O trabalho em grupo requer unidade e coletividade, como um imperativo 

social que identifica que no cotidiano da sala de aula a inserção do enfoque CTS 

revitaliza a definição dos critérios que conjugam os direitos humanos ante uma 
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educação capaz de despertar a consciência ética para a construção permanente de 

uma sociedade solidária, sintonizada com a comunicação científica. 

Sendo assim, a realidade que envolve o mundo das Ciências indaga a 

utilidade do ensino de Química como alternativa na democratização da 

internalização das tendências formadoras do cidadão que agrupa conhecimentos 

aferidos por meio dos temas controversos, os quais estão atrelados à cinética das 

sociedades modernas. 

Para Goergen (2005), é na fundamentação dos valores morais e na 

educação moral que o homem contemporâneo encontra culminância para debater as 

controvérsias nos temas, tão evidentes nas graves implicações da ciência e da 

tecnologia, arraigadas às áreas vitais na sobrevivência humana. 

Nos domínios do conhecimento, é percebido que a diversidade das línguas 

do mundo se direciona para um ponto em comum, ou seja, a tentativa incessável da 

unidade da linguagem humana, haja vista vivermos um momento de mudanças 

expressivas no modo de edificar Ciência. Entretanto estudiosos como Geremek 

(2001) citado por Delors et al (2001) alertam que existem duas maneiras de 

construção científica: a primeira guiada pelo princípio de exclusão e a segunda por 

meio do princípio da coesão social.  

Dessa forma, os novos sentidos da interdisciplinaridade são gerados no 

campo científico, na composição de um universo positivo do discurso e da ação, 

com elos estreitos com terminologias como multidisciplinaridade, pluridisciplinaridade 

e transdisciplinaridade, tornando-se aceitável a mescla epistemológica nas áreas 

investigativas. 

Fiorin (2008, p. 36) coloca em evidência: 

 

Afinal, a destruição das fronteiras é um fenômeno contemporâneo: as 
grandes entidades transnacionais, como a União Européia e o MERCOSUL, 
derrubaram as fronteiras econômicas, permitindo a livre circulação de bens 
e capitais; a queda do muro de Berlim deitou abaixo uma linha semântica 
divisória entre duas visões de mundo, a famosa cortina de ferro; o espaço 
Shengen demoliu alfândegas e controles entre os estados nacionais. Por 
outro lado, estamos num tempo do elogio das margens, do descentramento, 
da alteridade, da heterogeneidade, do dialogismo, viemos num tempo de 
mestiçagens e de imigrações, de recusa da pureza. Esse ar do tempo leva a 
pôr em questão as divisões disciplinares, as fronteiras rígidas entre os 
campos do saber. Ao mesmo tempo, o desenvolvimento da ciência, 
impulsionado por essa epistemé do que foi chamado a pós-modernidade, 
leva os pesquisadores a começar a pensar problemas que estão situados 
na fronteira das disciplinas e que, durante muito tempo, foram deixados de 
lado. 
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Na raiz dessa aliança multicultural ocorre a partilha do olhar de cada pessoa, 

um aclaramento decisivo para o estudo da problemática dos valores. Cabe ao 

educador transmitir informações que objetivem o conjunto de ensinamentos e 

conhecimentos que formam o caráter dos educandos para a composição da vida 

intelectual digna, respeitosa e solidária. 

Praia e Cachapuz (2005) sinalizam que se trata de um conhecimento 

centrado nos parâmetros que abrangem a compreensão da Ciência escolar, ou seja, 

um conhecimento útil e com significado social. 

A configuração desse panorama comprova o surgimento da matriz social e 

tecnológica da Ciência, amparada por redes de relações cooperativas e permeada 

pelos saberes interativos, expressivos na potencialização da inserção CTS em nível 

educativo. 

 

 

2.6 O ENSINO DE QUÍMICA NO ENFOQUE DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E 

SOCIEDADE (CTS) 

 

 

O movimento Ciência – Tecnologia – Sociedade teve origem com o 

surgimento da crise ambiental e suscitou reflexões sobre a natureza da Ciência e o 

seu papel na sociedade. 

Auler e Bazzo (2001, p. 1) abordam: 

 

A partir de meados do século XX, nos países capitalistas centrais, foi 
crescendo o sentimento de que o desenvolvimento científico, tecnológico e 
econômico não estava conduzindo, linear e automaticamente, ao 
desenvolvimento do bem-estar social. Após uma euforia inicial com os 
resultados do avanço científico e tecnológico, nas décadas de 1960 e 1970, 
a degradação ambiental, bem como a vinculação do desenvolvimento 
científico e tecnológico à guerra (as bombas atômicas, a guerra do Vietnã 
com seu napalm desfolhante) fizeram com que a ciência e a tecnologia 
(C&T) se tornassem alvo de um olhar mais crítico. Além disso, a publicação 
das obras A estrutura das revoluções científicas, pelo físico e historiador da 
ciência Thomas Kuhn, e Silent spring, pela bióloga naturalista Rachel 
Carsons, ambas em 1962, potencializaram as discussões sobre as 
interações entre ciência, tecnologia e sociedade (CTS). Dessa forma, C&T 
passaram a ser objeto de debate político. Nesse contexto, emerge o 
denominado movimento CTS. 
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Por conseguinte, decodificam-se então as interligações dos parâmetros 

científicos da Química, correlacionados com as competências e habilidades relativas 

à apropriação do conhecimento na abordagem CTS.  

Na atualidade, segundo Xavier (2010), nunca ouvimos falar tanto de ciência 

e tecnologia, e divulga-se a ideia de que o avanço da ciência, bem como da 

tecnologia, necessariamente conduz ao desenvolvimento humano e ao progresso da 

sociedade. 

Santos e Schnetzler (2010) justificam que as propostas do ensino de 

Ciências vinculadas ao enfoque CTS apresentam um caráter interdisciplinar, e o 

principal objeto de estudo são os aspectos sociais e suas implicações no enredo da 

ciência e tecnologia, em vias de formação da cidadania.  

Acevedo Diaz (2010) realça que o enfoque educativo da CTS viabiliza 

inovações em todos os níveis de ensino, tratando-se dos currículos de ciência e 

tecnologia, especialmente mediante as novas finalidades que permeiam a educação 

científica e tecnológica do século XXI. Em consequência disso, despontam variados 

paradigmas de reivindicação da população no contexto científico tecnológico no qual 

estão inseridos, buscando a progressão no campo da ação participativa, decisória e 

democrática. 

Como afirma Pinheiro (2005), CTS corresponde ao estudo das inter-relações 

entre a ciência, a tecnologia e a sociedade, perfazendo um campo de trabalho que 

se direcione na dualidade que abarca a investigação acadêmica e as políticas 

públicas, e fundamenta-se em novas correntes de investigação em filosofia e 

sociologia da ciência. Nesse orbe, a sucessão dos fatos registra os benefícios 

versus malefícios socioambientais, em virtude da Ciência relacionada no 

encadeamento das concepções tecnológicas. 

Na perspectiva de Bazzo et al. (2003), referenciado por Vaz, Fagundes e 

Pinheiro (2009), os estudos e programas CTS convergem em três grandes direções: 

no campo da pesquisa, enquanto alternativa reflexiva acadêmica sobre ciência e 

tecnologia; na gestão das políticas públicas e na educação. Assim, as manifestações 

CTS emergem na formação contínua das redes de investigação interdisciplinares, de 

maneira a perfazer um encadeamento no qual a ciência e a tecnologia 

contemporânea, visivelmente, não se encaixam no entorno da neutralidade. 
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Conforme Auler (2010), o enfoque CTS, no contexto brasileiro, 

particularmente na educação em Ciências, está se constituindo em novo espaço de 

investigação, concernente às propostas educacionais. 

Ware et al. (1986) abordam: 

 

Ajudar os alunos a perceberem o papel importante que a química 
desempenha em sua vida pessoal e profissional. Isso pode se conseguir 
mostrando aos alunos como o conhecimento de certo número de princípios 
da química pode ajudá-los a (a) compreender muitos dos problemas 
relacionados com a tecnologia de que ouvem falar ou sobre os quais lêem 
nos meios de comunicação e (b) contribuir para solução destes problemas à 
medida que vão se tornando cidadãos na nossa tecnocracia participativa. 

 

Busca-se uma proposta pedagógica que não esteja fundamentada somente 

pelas necessidades e pelos interesses do capital, ao contrário, que aponte com 

segurança os caminhos para a construção e o fortalecimento dos princípios de 

justiça social e transformação da sociedade. 

Santos e Mól (2005) citam que as interações CTS evidenciam que o 

desenvolvimento da ciência e da tecnologia está vinculado ao rumo que a sociedade 

lhe imprime no painel dos acontecimentos, os quais, dia a dia, configuram no 

contexto da crise global. Firme e Amaral (2008) enfatizam que na educação 

brasileira ainda são escassas as investigações sobre concepções de educadores 

acerca do enfoque CTS.  

Teixeira (2003) elucida que alguns estudiosos consideram que os 

educadores de orientação progressista não têm conseguido articular com persuasão 

um movimento orgânico, caracterizado em sua real totalidade para a edificação de 

uma escola cidadã. 

Bazzo (1998) afirma que as avaliações em ciência e tecnologia, mediante 

suas repercussões na sociedade, necessitam primordialmente tomar rumos mais 

claros e intensos nas atividades didáticas. 

Os desafios, obviamente, são evidentes, no sentido de que o enfoque CTS é 

linearmente interdisciplinar e promulga o anseio de estabelecer princípios que sejam 

aceitos e defendidos para incrementar a educação científica do cidadão. 

Segundo Von Linsingen (2007, p. 1): 

 

Está se tornando cada vez mais presente o uso da expressão “ciência, 
tecnologia e sociedade” (CTS) em estreita associação com a percepção 
pública da atividade tecnocientífica, a discussão e definição de políticas 
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públicas de C&T, o ensino de ciência e tecnologia, com pesquisa e 
desenvolvimento, a sustentabilidade, as questões ambientais, a inovação 
produtiva, a responsabilidade social, a construção de uma consciência 
social sobre a produção e circulação de saberes, a cidadania, e a 
democratização dos meios de produção. Enfim, com uma miríade de 
aspectos da atividade humana, e que remete à consideração da natureza 
social do conhecimento científico-tecnológico em sua constituição e 
apropriação sociais. 

 

A tarefa se faz conjunta, pois tanto o professor como o aluno são 

naturalmente conduzidos a desenvolver atitudes e valores proeminentes para 

múltiplas mutações em seu entorno. 

No entrecruzar de paradigmas, a inclusão de temas sociais, as dinâmicas de 

simulação ou os debates, entre tantas outras estratégias de ação pedagógica 

interdisciplinar, são alicerces consideráveis para o progresso da aplicação do 

enfoque CTS em sala de aula, bem como em todo e qualquer espaço que se faça 

disponível para a evolução intelectual do educando. 

Hurd (1990, p. 1) informa que: 

 

Em todo mundo, os professores de Ciências estão se reunindo com o 
propósito de modernizar a educação em Ciências. Japão, Rússia, Inglaterra, 
as duas Alemanhas e outros vêem a necessidade de um novo currículo 
escolar em Ciências, se eles quiserem permanecer como países 
desenvolvidos. Os países do Terceiro Mundo, no sudeste da Ásia, norte da 
África e a República Popular da China reconhecem que para se tornar uma 
nação do primeiro escalão, seu povo terá que aumentar o seu 
conhecimento de ciências e tecnologia. 

 

Enfim, pode-se verificar que os problemas são múltiplos, mas que as 

soluções existem à medida que educadores conscientes e comprometidos 

identificam a crise na educação como oportunidade para explorar informações 

complementares que venham a se transformar em conhecimento palpável nos 

domínios do ensinar e aprender. 

Martins (2010, p. 11) ressalta que: 

 

A educação CTS tem vindo a afirmar-se como campo de conhecimento, 
congregando investigadores e professores, de todos os níveis de 
escolaridade e em todos os continentes. Orientações CTS espelham-se em 
currículos, recursos didáticos e estratégias de ensino. A cultura científica 
nas sociedades contemporâneas implica conhecimento de múltiplas inter-
relações Ciência-Tecnologia-Sociedade e, para isso, é necessário que o 
contexto de ensino e aprendizagem o contemple. Compreender contextos 
socioculturais, políticos e econômicos que influenciam rumos a dar à 
educação em Ciência é indispensável para que o “Movimento CTS”, assim 
designado quando do I Seminário Ibérico realizado em Aveiro no ano 2000, 
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possa constituir um eixo orientador da investigação e da intervenção no 
âmbito da educação em Ciência(s). Em plena década da Educação para o 
Desenvolvimento Sustentável (2005-2014), assume-se como relevante 
discutir o papel da Educação CTS quanto às suas finalidades e desafios. 

 

Nesse enfoque, a educação científica interdisciplinar, fulcrada no respeito à 

heterogeneidade das situações, configura como agente de recontextualização do 

ensino e da aprendizagem na estruturação de um novo pensar, com ética e práxis 

ao alcance ainda em tempo hábil, de um futuro (quimicamente) sustentável. 

Santos e Schnetzler (2010) destacam que o ensino de Química, os 

processos da formação da cidadania e os fins da educação básica são relações 

inerentes em prol da percepção da influência da Química a serviço do homem, e não 

da dominação imposta pelo sistema econômico e político. 

Destarte, a tríade CTS propaga-se nos universos idôneos, formados por 

aqueles que almejam enfrentar objetivos e metas articuladas, como viés para a 

formação da cidadania planetária na composição de uma sociedade justa e 

igualitária. 

Sobremaneira, a educação em Química é dever e compromisso dos direitos 

do homem, vindo possibilitar a inclusão da alfabetização científica, sob o 

posicionamento epistemológico de um novo paradigma que ultrapasse os limites do 

imediatismo e da simplificação, abrangendo quesitos nos domínios do viver melhor, 

mas principalmente no conviver com maior humanidade. 

Para tanto, Praia e Cachapuz (2005) explicam que o conflito, tratando-se dos 

aportes da ciência e da tecnologia, não é algo incomum ou sequer negativo, ao 

contrário, conduz a dinâmicas que impulsionam conclusões epistemológicas valiosas 

e socialmente justas.  

Logicamente, esses conflitos estão atuantes em todas as esferas, e é 

justamente no universo do ensinar e aprender que, pouco a pouco, a abordagem 

CTS representa espaço em nível somatório no horizonte das possibilidades 

promissoras. 

Santos (2005, p. 151) prescreve: 

 

A Educação CTS pretende-se uma forma do cidadão atingir o 
“conhecimento emancipação”. Propõe-se projetar a aprendizagem para o 
contexto do mundo real e não se pode desligar da participação. De um 
modo geral, corresponde a modalidades educativas propícias a abordagens 
formativas problemáticas, de natureza holística. Na medida em que se 
interessa por aspectos éticos, culturais e políticos de cada situação, abarca 
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para além das ciências naturais, os estudos sociais, a geografia, a filosofia, 
a religião, a história. Prende-se com a denúncia de metas e valores que se 
ligam à ideologia do positivismo iluminista, ao pragmatismo comercial e ao 
consumismo. Tem como alvo a maior parte da população que, por 
aprendizagens formais e não formais, necessita ser preparada para 
funcionar melhor na sociedade, para lidar melhor com questões que afetam 
as suas vidas. 

 

Na comunidade interdisciplinar, vai se revelando a legitimação do contexto 

social e tecnológico da Ciência, confirmando a mediação entre a tecnociência e o 

cidadão, tal como as “Science Shops”, que dispõem de bons exemplos de 

experiências construtivas, embasadas no entorno do conhecimento em prol da ação.  

Sediadas em universidades da Europa e do Canadá, as “Lojas de Ciência” 

têm como objetivo aumentar a conscientização pública, de modo a favorecer acesso 

à ciência e tecnologia para leigos; normalmente, as atividades são efetuadas por 

organizações, sem fins lucrativos, como universidades ou organizações de cunho 

não governamental (ONGs). 

No mecanismo da reaproximação e análise da Ciência com o senso comum, 

são encontradas, em Santos e Mól (2005), as diretrizes que permeiam a área da 

Química direcionada a grandes responsabilidades no agrupamento de inovar, 

desenvolver e propor etapas que encaminhem o dirimir de um contrato social que 

reavalie os desafios do século XXI. 

 

 

2.7 A QUÍMICA NO ENFOQUE DO COTIDIANO: PERSPECTIVAS NA FORMAÇÃO 

DO CIDADÃO 

 

 

Apresentar a Química ao cidadão reflete no compromisso de esclarecer que 

essa Ciência tem vínculos determinantes com as necessidades da vida cotidiana da 

população. 

Desse modo, as estatísticas da sociedade da mundialização retratam que o 

planeta está cada vez mais povoado, trazendo à tona uma dimensão gigantesca do 

fenômeno da globalização. 

Newbold (1987) descreve que a Química é um componente crítico no qual o 

homem busca alimentar a população do planeta, encontrar novas fontes de energia, 

vestir e abrigar a humanidade, ofertar substitutos renováveis para materiais 
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escassos ou em vias de extinção, melhorar a saúde e vencer doenças, fortalecer a 

segurança pública, monitorar e proteger o meio ambiente. 

No rol de esperanças, observam-se a melhoria no padrão de vida das 

comunidades, o progresso nas pesquisas e investigações de cunho científico, a 

coesão social à participação democrática, o aumento da expectativa de vida, os elos 

de formação à memória individual e coletiva. 

Entretanto, sob um olhar mais crítico, encontramos sequelas dos grandes 

desastres nucleares de Fukushima, Goiânia e Chernobyl, os temores de uma guerra 

entre as superpotências, os efeitos da poluição radioativa, a escassez dos alimentos 

que se apresenta em distintas regiões, bem como os incertos caminhos do destino 

do gênero humano. 

Hofacker (1987, p. 133) questiona: 

 

Por que queremos introduzir a química ao cidadão? Se os habitantes deste 
mundo em transição quiserem controlar suas vidas terão que saber a 
respeito de muitas coisas. Será que a química está entre estas coisas que 
eles realmente precisam aprender? Se assim for, então quem são estes 
cidadãos? Como vivem e como entendem a realidade em que vivem? Como 
suas vidas são afetadas pela química? O que eles esperam e o que temem 
da química? E finalmente como nós podemos chegar até eles? 

 

Por tal motivo, a necessidade imediata é repensar e interligar os distintos 

ordenamentos da educação em Química, destacando as raízes do conhecimento 

científico e tecnológico e desenvolvendo a capacidade de discernimento e ação, 

mediante o papel social que compete ao desempenho de cada pessoa. 

Na interface que remonta a história do ensino de Química, encontramos um 

resgate pioneiro de muitos estudiosos para explicar com razões plausíveis a 

utilidade dessa Ciência para fins pedagógicos. 

Desde muito, Addison (1977) afirma que a imagem pública da Química está 

intrinsecamente unida à natureza da educação química ofertada aos educandos. 

Assim sendo, a escola tem comprometimento preponderante em paulatinamente 

inserir conceitos simples, todavia objetivos, que sinalizem os liames da Química do 

dia a dia. 

Santos e Schnetzler (2010, p. 138) elucidam: 

 

Acreditamos que nós, professores de Química, temos um papel 
fundamental e que, por meio da adoção desse novo paradigma, poderemos 
auxiliar na construção da sociedade democrática, em que a Química esteja 
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a serviço do Homem e não da dominação imposta pelos sistemas 
econômico e político. Sendo assim, é necessário que não tenhamos a 
resistência de transformar a Química da sala de aula em um instrumento de 
conscientização, com o qual trabalharemos não só os conceitos químicos 
fundamentais para a nossa existência, mas também os aspectos éticos, 
morais, sociais, econômicos e ambientais a eles relacionados. 

 

Ainda é bom lembrar que nos últimos tempos o ensino tradicional de 

Química apresenta fundamentação descrita pelos aspectos formais, e o currículo 

está delineado por uma tendência desvinculada das origens científicas, bem como 

do meio social e tecnológico. 

Lopes (1995) registra que, nesse tipo de currículo, se reveste um número 

excessivo de conceitos, cuja inter-relação é dificilmente percebida pelos educandos. 

Tal circunstância normatiza uma enfadonha memorização sistemática, não 

conduzindo ao conceito central da teoria de aprendizagem. 

Castilho, Silveira e Machado (1999) sustentam que a formação profissional 

do educador se edifica ao longo da vida, sendo importante a participação e o 

engajamento nos processos de formação continuada. 

Para tanto, reavaliar a relevância, o sentido e as contribuições da Ciência 

Química, no entorno do pensamento dialético, é uma busca que versa o estado da 

arte. Por essa razão, Maldaner e Piedade (1995) abordam o efeito positivo na 

aquisição de uma nova postura dos docentes ante o ensino de Química. 

Nessa perspectiva, Chassot (1993) assegura que o conhecimento químico 

oportuniza ao sujeito abstrair múltiplas leituras do mundo em que vive, à luz da 

interação entre a representação e a linguagem. Portanto, o ensino de Química 

necessita construir encadeamentos que reduzam a distância entre a vida cotidiana e 

a ciência contemporânea.  

Com esse ponto de vista, Bernardelli (2004, p. 2) comenta: 

 

Muitos adquirem certa resistência ao aprendizado da química devido à falta 
de contextualidade, não conseguindo relacionar os conteúdos com o dia-a-
dia, bem como a excessiva memorização, e ainda alguns professores 
insistem em métodos nos quais os alunos precisam decorar fórmulas, 
nomes e tabelas [...] devemos criar condições favoráveis e agradáveis para 
o ensino-aprendizagem da disciplina, aproveitando-o, no primeiro momento, 
a vivência dos alunos, os fatos do dia-a-dia, a tradição cultural e a mídia, 
buscando reconstruir os conhecimentos químicos para que o aluno possa 
refazer a leitura do seu mundo. 
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Ratifica-se, então, a urgência em propiciar ao educando atividades 

pedagógicas em que possa organizar seu pensamento, de forma a elaborar 

conhecimentos com coesão, e que principalmente, em meio a tudo isso, haja 

satisfação e realização no ato de aprender. 

Chassot (2003) esclarece o fato de que na sociedade do conhecimento 

alunos chegam à escola com repleta bagagem de informações, constituindo um 

painel de saberes prévios, o que sinaliza que a instituição escolar não é mais 

considerada a única detentora do saber absoluto. 

Na leitura de Sacristán e Pérez Gómez (1998), por um lado a sociedade 

determina que o indivíduo apresente participação política e social ativa, entretanto, 

essa mesma organização impõe regras a que as pessoas precisam obedecer com 

submissão e disciplina, segmentos inseridos na escala econômica, que classifica os 

níveis sociais, étnicos e culturais. 

Posto isso, esta proposta traz em seu bojo o compromisso de que os 

caminhos da aprendizagem de Química não podem estar limitados à mera 

reprodução de pedaços isolados do conhecimento, pois a aula de Química é espaço 

para reelaboração da argumentação, na formação de sujeitos com visões de mundo 

conscientes das necessidades emergentes presentes nos padrões temáticos 

mundiais. 

Nesse trâmite interdisciplinar, são definidos fins educativos que convergem 

às tendências da escola, fundamentada na epistemologia em defesa de um mundo 

multicultural, bem como de um ensino de Química em ação.  

Por consequência, é essencial sobrelevar os princípios de estímulo ao 

discente, dando caminhos para apreensão da significância das informações factuais 

do ambiente químico em relação a sua própria vida. 

Mostra-se necessário um ensinar e aprender que relacione o ato educativo a 

uma premente aquisição das zonas do perfil conceitual, com maior ênfase às 

aplicações tecnológicas, sociais, econômicas, ambientais e culturais do saber 

químico. 

Nessa maratona educativa é primaz desenvolver, no educando, a percepção 

sobre questões que abordem riscos e benefícios, reduzindo análises errôneas, 

questionando temas que conduzam ao real entendimento sobre a polêmica dos 

transgênicos, os meandros do descarte correto de pilhas e baterias, a nova postura 

sobre os medicamentos genéricos, o encaminhamento dos recursos não renováveis, 
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a necessidade primeira do saneamento básico, os efeitos dos anabolizantes, os 

suportes da agricultura enquanto desenvolvimento sustentável, entre tantos outros 

fatores presentes nas incertezas do porvir. 

Em tal grau, na construção de distintas trajetórias de ensino, as mudanças 

de paradigmas são lentas, mas a credibilidade na viabilidade em aprimorar 

conhecimentos é comprometimento e legado da herança da educação em Química, 

a qual simboliza que ensinar e aprender comporta estabelecer valores morais e 

éticos direcionados ao bem coletivo. 

Matsuura (2003, p. 7) comenta na Declaração sobre a Ciência e Utilização 

do Conhecimento Científico: 

 

Por um lado, como é de nosso conhecimento, recentes descobertas de 
grande porte nas áreas de ciência e tecnologia são extremamente 
promissoras para a melhoria da humanidade. Mas, por outro lado, como 
bem sabemos, e como é enfatizado na Declaração de Santo Domingo, as 
aplicações da ciência e da tecnologia podem vir a causar danos ao meio-
ambiente, geralmente provocando desastres industriais, ou desestabilizando 
relações sociais locais. Ainda temos contato com grandes porções da 
população mundial que são excluídas dos tão sonhados benefícios que 
surgem com o desenvolvimento. 

 

Assim de forma enfática e inevitável, a cooperação mundial entre cientistas é 

padrão que designa a criação permanente das bases do futuro, partindo do 

pressuposto da organização e liderança das atividades alicerçadas na circunspeção 

do presente. 

Por isso, na origem do programa “cultura da paz” proposto pela UNESCO, 

estão postulados os segmentos de solidariedade no âmbito moral e intelectual da 

raça humana, enfatizando que a Ciência tem o comprometimento de reduzir as 

desigualdades sociais. 

Nessa lógica de argumentos, Cachapuz, Praia e Jorge (2004, p. 364) deixam 

claro que “depende em boa parte de nós, como cidadãos e como professores, o 

sentido das transformações que formos capazes de, responsavelmente, imprimir 

tendo em vista a formação de cidadãos cientificamente cultos”. 

Desse modo, as orientações para o ensino de Ciências perfazem resultantes 

contemporâneas voltadas para sintonizar a dinâmica do fenômeno educacional 

paralelamente à realidade complexa do cotidiano das instituições, vindo ao encontro 

da valorização da pesquisa qualitativa. 
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Para fomentar tal concepção em nível acadêmico, o Mestrado Profissional, 

de acordo com Moreira e Nardi (2009, p. 1), “é uma inovação no Brasil e constitui-se 

em uma iniciativa para a melhoria do Ensino de Ciências e Matemática”. 

Como referência, McMurray (1975) menciona que, concernente à teoria 

educacional, primeiramente é essencial que os educadores acreditem na 

possibilidade da mudança, formando uma representatividade coerente com a 

proposição do ato de inovar. 

Cachapuz, Praia e Jorge (2004, p. 378) lembram: 

 

Dado que o modo como se ensina as Ciências tem a ver com o modo como 
se concebe a Ciência que se ensina, e o modo como se pensa que o Outro 
aprende o que se ensina (bem mais do que o domínio de métodos e 
técnicas de ensino), torna-se pertinente aprofundar aspectos tendo em vista 
a formação epistemológica dos professores bem como aspectos relativos à 
concepção de aprendizagem. 

 

A agenda do conhecimento pertinente à prossecução do esclarecimento a 

respeito da Química na abordagem do cotidiano, decorre de desfrutar dos benefícios 

advindos do progresso, entretanto, não se deve esquecer que de modo 

concomitante existem fatos para serem estudados, interpretados e especialmente 

resolvidos. A realidade que envolve o mundo das Ciências indaga com insistência a 

utilidade do ensino de Química, como alternativa na democratização da 

internalização das tendências para formar o homem-cidadão.  

Portanto, abrem-se ocasiões favoráveis para que educadores de Química 

possam criar produtos educativos, que versem aprendizagens significativas no 

campo da reflexão e ação na semeadura da erudição.  
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 

O ato ou o efeito de conhecer é muito amplo e, seguramente, não existe 

nenhuma pessoa que domine o conhecimento inteiramente. Contudo, o homem é 

um eterno buscador, um arauto na arte de indagar, investigar, questionar, sempre 

tendo em mente descobrir respostas para múltiplas questões, desde as científicas 

até aquelas que permeiam a vida cotidiana. 

Na invenção da escrita, do livro, da biblioteca, dos meios tecnológicos de 

comunicação, o ser humano avança passo a passo, de modo a procurar preservar a 

memória dos fatos, bem como aprimorar os caminhos da Ciência. 

No meio de todos esses segmentos, temos na etimologia a palavra 

pesquisa, utilizada com diversos significados em diferentes espaços sociais e 

culturais. Sem dúvida, a geração de um novo conhecimento oportuniza análise, 

reflexão, aplicação e benefícios para indivíduos que compõem uma comunidade. 

Porém, segundo Lüdke e André (1986), houve nos últimos tempos uma grande 

popularização da palavra pesquisa, chegando por vezes a comprometer seu real 

sentido.  

Para Silva (2005), o principal fator que impele o sujeito à pesquisa reside no 

fato de que o interesse e a curiosidade são molas propulsoras para a composição da 

evolução do conhecimento. 

Ens (2006, p. 1) complementa que: 

 

Assim, para que ocorra o conhecimento no processo de pesquisar não 
basta que se rejunte uma informação ao seu contexto e ao conjunto ao qual 
ela pertence. O conhecimento, para o seu desenvolvimento, precisa usar de 
forma ampla e irrestrita a curiosidade intelectual do ser humano, ampliando 
o espírito de investigação. Por isso, considero que num processo de 
pesquisar surge a indagação sobre como unir experiência pessoal, atitude 
científica, atitude crítica, a própria crítica, a atitude empírica, pois a razão, a 
experiência, a crítica, a crítica da crítica, a práxis, a comunicação, a reflexão 
são ações necessárias umas às outras, tanto num processo de pesquisa, 
como num ato dialógico, em que o conhecimento emerge de um problema 
voltado ao objeto de estudo durante a investigação.  

 

Portanto, para a realização de uma pesquisa é essencial promover a 

comparação entre as informações coletadas, seus dados, evidências e 

conhecimento teórico anteriormente acumulado, tendo-se como foco um assunto 

determinado. 
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Demo (1981) caracteriza a dimensão social da pesquisa e do pesquisador, 

inseridos continuamente na edificação do viver pautado em interesses e 

perspectivas, voltados na eterna busca do conhecimento científico. 

De acordo com Moreira e Caleffe (2008), as escolas e as salas de aula 

formam ambientes sociais de alta complexidade, pois são povoados por grupos de 

pessoas que trazem, de forma muito presente, a bagagem composta por histórias, 

identidades, personalidades, crenças, mitos, valores, interesses e experiências 

pessoais. 

No entorno do ensinar e aprender, a pesquisa científica torna-se um desafio 

importante, fundamentado na qualidade da escolha metodológica, no envolvimento 

intelectual, na responsabilidade de correlacionar ideias com atitudes responsáveis e 

éticas. 

Na ótica de Barros e Lehfeld (2000), a metodologia científica tem a intenção 

de apontar ao pesquisador que é possível adquirir conhecimento por meio da 

pesquisa, situando caminhos necessários para a autoaprendizagem. 

Na atualidade, os pesquisadores da área de educação vêm introduzindo o 

uso das metodologias qualitativas, as quais não compõem, necessariamente, a 

linguagem matemática ou estatística. 

Nos estudos de Teixeira (2002, p. 123-124), na pesquisa qualitativa ou 

interpretativa é utilizada “a lógica da análise fenomenológica, isto é, da compreensão 

dos fenômenos (fatos que acontecem naquele ambiente que está sendo 

pesquisado), a qual irá descrever e interpretar tais fenômenos”. Ou seja, a pesquisa 

qualitativa é de cunho descritivo, por isso, para Cervo e Bervian (2002, p. 50), a 

pesquisa descritiva  

 

observa, registra, analisa e relaciona fatos ou fenômenos sem os manipular. 
Procura descobrir com a melhor precisão possível, a freqüência com que 
um fenômeno ocorre, sua relação e conexão com outros, sua natureza e 
características. Os dados, por ocorrerem em seu habitat natural, precisam 
ser coletados e registrados ordenadamente para o estudo propriamente 
dito. 

 

Silveira (2007) comenta que, na perspectiva qualitativa, os pesquisadores 

direcionam seus interesses muito mais pelo processo do que pelo simples resultado, 

tendo a preocupação com o contexto e, por essa razão, frequentam os locais de 
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estudo e de um modo geral compreendem que as ações podem ser mais 

valorizadas quando são atentamente observadas em seu nicho de ocorrências. 

Dessa forma, o conceito de pesquisa qualitativa, no entendimento de 

Bogdan e Biklen (1982), referenciado por Lüdke e André (1986, p. 11-13), está 

atrelado a cinco características básicas: 

 

1. A pesquisa qualitativa tem o ambiente natural como sua fonte direta de 

dados e o pesquisador como seu principal instrumento. Portanto, é 

perceptível a necessidade do contato direto e prolongado do pesquisador 

com o ambiente e a situação investigativa, havendo ainda a prioridade do 

intenso trabalho de campo; 

2. Os dados coletados são predominantemente descritivos. Nesse aspecto, 

existe riqueza nos detalhamentos e nas descrições de pessoas, situações 

e acontecimentos. Considera-se, então, que todos os dados que 

perfazem a realidade são relevantes; 

3. A preocupação com o processo é muito maior do que com o produto. O 

pesquisador tem interesse peculiar em estudar determinado problema, 

bem como verificar como este se manifesta nas atividades, nos 

procedimentos e nas inter-relações do dia a dia; 

4. O “significado” que as pessoas dão as coisas e à sua vida é o foco de 

especial atenção pelo pesquisador. Nessa situação, a expectativa do 

participante é sumamente valiosa, para enriquecer o dinamismo dos 

estudos qualitativos, pelo que, ao considerar os distintos pontos de vista 

dos pares, é estabelecido o código ético, tão indispensável na relação de 

observação participativa; 

5. A análise dos dados tende a seguir um processo indutivo. Desse modo, 

não existe preocupação em procurar dados ou evidências que ratifiquem 

as suposições ou hipóteses, definidas antes do início dos estudos; o 

pesquisador, pari passu, vai elaborando o quadro teórico à medida que os 

dados vão sendo coletados, além disso, examina-os, sempre objetivando 

o desenvolvimento de alguma teoria a respeito do estudo em questão.  

 

Em vista disso, este estudo está alicerçado em uma pesquisa descritiva com 

procedimentos básicos de pesquisa qualitativa, interpretativa e de observação 
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participativa. Não se trata, todavia, de modismos contemporâneos, ao contrário, 

acredita-se que a melhoria e a evolução da educação perpassam pelo empenho e 

pela atualização dos docentes que de forma responsável, perseverante e confiante 

estão atentos ao contexto que sustenta a cátedra. 

Realizou-se o estudo na Escola de Educação Básica Barão de Antonina, no 

município de Mafra, Santa Catarina. Tal estabelecimento foi fundado em 9 de março 

de 1936 e há 75 anos presta serviços educativos à região do Planalto Norte 

Catarinense. 

Na época a instituição estava composta por 1.115 alunos, distribuídos em 41 

turmas, do Ensino Médio ao Curso Magistério, nos períodos matutino, vespertino e 

noturno. O quadro profissional, constituído por 61 professores e 25 funcionários. 

A turma escolhida foi a 2.ª série – turma 3, no período matutino do ensino 

médio, formada por 21 educandos3 e para  a realização deste estudo, utilizou-se um 

total de 21 aulas de Química, com duas aulas semanais, nos meses de agosto a 

novembro de 2011. Os passos da pesquisa ficaram centralizados em: 

 

 1.º) A problematização do tema foi base para o desenvolvimento da 

pesquisa a que se propôs; 

 2.º) Ratifica-se que se tratou de uma pesquisa descritiva com 

procedimentos básicos de pesquisa qualitativa, interpretativa e de 

observação participativa. O marco inicial, no entorno da implementação 

desse estudo, era a elaboração do planejamento das metas a serem 

desenvolvidas; 

 3.º) Nos segmentos de análise, interpretação e organização do referencial, 

obtiveram-se dados, de forma, a corroborar com a problemática da 

pesquisa, pois o ato de interpretar é inerente ao ser humano, entretanto, o 

resultado dessa interpretação pode ser diferente de um indivíduo para 

outro.  

 

Desse modo precisou haver muita cautela no momento de organização do 

referencial coletado, visando à correta utilização das informações, evitando-se 

contradições e dubiedades. 

                                                           
3
Os nomes dos alunos serão designados por A1, A2, e assim por diante, no intuito de garantir o 
anonimato dos participantes. 
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O foco principal foi apresentar um produto educacional em nível de Guia 

Didático, direcionado a melhoria da qualidade do ensino de Química. 

Dessa maneira, os tópicos a seguir descritos pormenorizam a proposição 

deste estudo, contudo, serão retomados e configurados em Planos de Aula, quando 

da apresentação do Guia Didático. 

 

  Na procura por entender qual a percepção dos participantes do estudo 

sobre CTS, as atividades foram iniciadas a partir do questionamento sobre 

qual era o conhecimento que os educandos apresentavam a respeito dessa 

abordagem. Então, à 2.ª série – turma 3, do ensino médio, apresentou-se a 

proposta de leitura do artigo intitulado "Ciência, tecnologia e sociedade", 

extraído do livro didático utilizado na instituição, denominado Química e 

sociedade – Unidade 1 (SANTOS, Wildson Luis Pereira dos; MÓL, Gerson 

de Souza (Coords.). Química e sociedade. São Paulo: Nova Geração, 

2005. p. 21-22, cap. 1); 

  Após a leitura do artigo em sala de aula, iniciaram-se as socializações, em 

que a docente procurou reidentificar os primeiros conceitos sobre CTS, 

apresentados a posteriori pelos educandos; 

  Percebeu-se, então, a necessidade de aprofundamento do tema, mediante 

os questionamentos e as dúvidas expostos por eles. Assim, de modo 

sequencial realizaram-se a leitura e a socialização do artigo "A química na 

sociedade", extraído do mesmo livro didático (p. 23-24); 

 Como houve ainda muitas indagações dos educandos a respeito de demais 

informações e detalhamentos sobre a relação da abordagem CTS com o 

ensino de Química, fizeram-se a leitura e a discussão de dois artigos 

complementares: "Refletindo acerca da ciência, tecnologia e sociedade: 

enfocando o ensino médio nos liames da Química e a Química no enfoque 

do cotidiano: perspectivas na formação do cidadão" (STANGE, S. M.; 

SILVEIRA, R. M. C. F.; STIIRMER; J. C. Refletindo acerca da ciência, 

tecnologia e sociedade: enfocando o ensino médio nos liames da química e 

a química no enfoque do cotidiano: perspectivas na formação do cidadão. 

In: CONGRESSO INTERNACIONAL DE EDUCAÇÃO, 3. (Educação: 

Saberes para o Século XXI), 2011, Ponta Grossa. Anais... Ponta Grossa, 

2011); 
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  Vendo os educandos prosseguirem muito interessados no tema e que os 

seus questionamentos foram sendo ampliados, foi proposta a formação de 

sete grupos, composto cada grupo por três pessoas; 

  No transcorrer das atividades, observou-se a necessidade da realização 

de uma revisão, na proposição de feedback, sobre a classificação periódica 

dos elementos químicos, como segmento relevante para interligação no 

encaminhamento da pesquisa, tendo-se como suporte didático a tabela 

atômica interdisciplinar (GONÇALVES, J. C. Tabela atômica 

interdisciplinar. 34. ed. Curitiba: Atômica, 2010); 

  Na intensificação do processo, houve a formação dos grupos específicos, 

aos quais foi deixada livre a escolha da composição efetivada pelos 

educandos, sendo de responsabilidade da professora regente explanar 

sobre os critérios pautados nas habilidades e competências para 

empreender as atividades, tais como: planejamento, organização, 

responsabilidade, união, coesão, autoavaliação, avaliação coletiva; utilizar 

variedades de técnicas de resolução de problemas, tomar uma decisão 

eficaz, resolver problemas criativamente, realizar comunicação com 

clareza, mobilizar a equipe com situações de estímulo-resposta, oferecer 

apoio incondicional, valorizar e mobilizar a sinergia de equipe. Tais fatores 

se mostraram essenciais para o êxito dos trabalhos que foram deliberados. 

  No que respeita aos conteúdos programáticos da disciplina de Química, 

ratificou-se a solicitação de que os educandos buscassem temas que 

priorizassem os elementos químicos, visto que a tabela periódica, está 

entre os principais instrumento do ensino e aprendizagem da Química. 

 No calendário prévio constavam períodos para estudo – pesquisa – 

elaboração do trabalho – feedback e apresentação final; 

  Solicitou-se aos grupos que selecionassem a revista  Superinteressante4, 

enquanto RDC, seja do acervo da biblioteca da escola, do laboratório de 

informática institucional, da biblioteca pública e também de material 

pertinente ao acervo pessoal, fosse ele impresso ou eletrônico; 

                                                           
4
A Revista de Divulgação Científica Superinteressante foi escolhida em virtude do significativo  acervo 
na biblioteca institucional e na biblioteca pública, bem como, por apresentar o acesso online  
denominado Superarquivo, no qual constam mais de 300 edições, com referencial desde 1987. 
Fatores que viabilizaram o estudo dos participantes da pesquisa. 
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  Caso fosse acervo eletrônico, era de responsabilidade do professor 

pesquisador verificar e orientar sobre os sites didaticamente recomendados 

para estudo e pesquisa, no caso específico disponível em: 

www.super.abril.com.br; 

  Sequencialmente cada grupo escolheu uma revista vinculada a um tema 

de interesse de comum acordo, e cada grupo justificou com clareza a 

escolha do tema; 

  Coube ao professor pesquisador filtrar os temas, evitando suas repetições 

em classe;  

 Durante o estudo dos artigos da revista, cada grupo organizou um rol que 

continha os termos desconhecidos, acompanhados do significado e 

conceito; favorecendo-se o espaço para socialização com a turma em 

questão. 

 

  Os temas selecionados foram: 

 A próxima grande extinção. Abril 2009 – Edição 264 

Classificação: Ciência 

 A tabela periódica da sustentabilidade. Agosto 2008 – Edição 255 

Classificação: Cotidiano 

 Os elementos da morte. Outubro 2005 – Edição 218 

Classificação: Ciência 

 De que somos feitos. Julho 2004 – Edição 202 

Classificação: Ciência 

 Filhos dos astros, netos do Big Bang. Fevereiro 1998 – Edição 125 

Classificação: Tecnologia 

 A fórmula do corpo humano. Julho 1996 – Edição 100 

Classificação: Ciência 

 Os construtores de átomos. Outubro 1994 – Edição 85 

Classificação: Ciência 

 

  Após o estudo detalhado dos temas, cada equipe identificou o maior 

número possível de elementos químicos em cada artigo; 
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  Foi de competência do professor pesquisador lançar o desafio para o 

prosseguimento da pesquisa, mantendo-se o clima motivacional da classe, 

tendo-se como base a aprendizagem mais crítica e reflexiva;  

 Reconhecidos os elementos químicos presentes nos artigos, iniciaram-se 

os estudos aprofundados sobre nome, símbolo, número atômico (Z), 

histórico, características e aplicações dos elementos químicos, suas 

implicações sociais. Teve-se o compromisso de vincular o estudo ao 

enfoque da Química do cotidiano. Oportunizou-se aos educandos a 

correlação entre o conteúdo científico e o mundo que os cercam enquanto 

cidadãos, visando uma aprendizagem mais científica. Nesse contexto, 

serviram também de base de apoio didático pedagógico o Dicionário 

escolar de química (SARDELLA, Antonio; MATEUS, Edegar. 2. ed. São 

Paulo: Ática, 1990) e o dicionário Quimicamente falando! 2.500 

curiosidades cotidianas (ROSSETTI, Alvair Rogério. 2. ed. Porto Alegre: 

Solidus, 2004); 

  Salienta-se que, durante todo o processo, os alunos foram estimulados a 

realizar suas comunicações também por e-mail, objetivando-se a 

adequação dessa ferramenta com as necessidades contemporâneas; 

  Respeitando-se, os recursos didático-pedagógicos disponíveis na escola, 

na biblioteca pública e no acervo pessoal dos educandos, ocorreu a 

apresentação das pesquisas realizadas; 

  Para a apresentação, foi de uso o quadro de giz, cartazes, Power Point, 

recursos que serão explicitados a posteriori; 

  As apresentações analisadas e avaliadas como de relevância foram 

reagrupadas e constam no Guia Didático como produto deste estudo. 

Essas informações serão disponibilizadas enquanto material que poderá 

ser utilizado por docentes da área de Química, como um exemplo de 

prática pedagógica numa abordagem CTS; 

 Os itens de avaliação durante o processo, tiveram pautados na importância 

da percepção dos participantes sobre a abordagem CTS com o ensino de 

Química;  
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 Ainda, ao professor pesquisador coube a função de orientar os educandos 

no tocante à relevância de manter-se no trabalho proposto, de modo a 

seguir o rigor da cientificidade e evitar recair em empirismos; 

  Como a tabela periódica possui 118 elementos químicos, sugeriram-se 

estudo e compilação do maior número possível de elementos químicos, 

viabilizando-se pari passu o desenvolvimento do enfoque interdisciplinar, 

fundamentado na revisão do conteúdo programático sobre a Classificação 

dos Elementos Químicos, considerando que os alunos apresentaram seus 

primeiros contatos com o tema a partir do 8.º ano do ensino fundamental e 

posteriormente na 1.ª série do ensino médio; 

  Destacou-se a importância da revisão da classificação periódica dos 

elementos químicos e temas afins, pois, na ausência do entendimento 

desse conteúdo didático, os professores de Química têm de estar cientes 

das dificuldades acarretadas para demais compreensões no entorno 

didático da disciplina; 

  Por conseguinte, o aprimoramento dos mecanismos da ação pedagógica 

esteve interligado ao compromisso de que a cada edição do estudo o 

professor regente pudesse motivar e conduzir os educandos a inserir 

mutações significativas no ato educativo, a fim de enriquecer sua 

percepção de mundo. 

 

É relevante destacar que durante o estudo se utilizaram como técnica de 

coleta de dados a observação participante, anotações em diário de campo, 

produções dos alunos, fotografias e filmagens. 

Contudo, para a disponibilização e divulgação de tais dados, primeiramente 

foram solicitadas, de modo formal e documental, autorizações dos pais e/ou 

responsáveis pelos educandos, por serem menores de idade (Apêndice A), tal como 

ao corpo diretivo da escola (Apêndice B). 

Logo, as metas específicas de um estudo direcionado ao âmbito educacional 

e vivencial estão sempre atreladas à melhoria da qualidade do ensino e da vida do 

tempo atual, mas essa afirmação comportou enfrentar desafios e obstáculos, 

geralmente ante incógnitas e incertezas que naturalmente surgiram à medida que as 

atividades se desenvolveram. Entretanto, tem-se em mente que o educador do 

século XXI deve constantemente estar preparado para abrir novos caminhos 
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pedagógicos, mudar paradigmas, lançar-se no comprometimento em semear o bem 

comum que comporta a formação da sociedade ética e cultural. 

A seguir serão descritas as metas que nortearam o estudo, enquanto suporte 

educativo para os educandos:  

 Adquirir capacidade de discernimento em relação à escolha dos artigos 

encontrados na RDC Superinteressante; 

  Adquirir paralelamente capacidade de aprimoramento em relação a 

escolhas dos artigos de cunho científico e cultural, no que tange à 

abordagem CTS; 

  Realizar leitura com adequação, criando-se o hábito e a cultura para tal 

atividade, sobretudo no aspecto da conscientização pessoal e coletiva; 

  Ler e interpretar com segurança e sincronia; 

  Enumerar palavras desconhecidas, bem como buscar o entendimento de 

seus significados; 

  Reconhecer a importância das substâncias contendo átomos de elementos 

químicos, vinculados à Classificação Periódica dos Elementos Químicos; 

  Despertar o gosto pela cultura de estudar e interligar fatos científicos com 

seu cotidiano; 

  Reconhecer nos aportes históricos, nas características e aplicações dos 

elementos químicos a identidade principal, formada pelo nome, símbolo e 

número atômico (Z), enquanto conhecimento para argumentação e 

socialização em classe; 

  Entender que o ensino e a aprendizagem necessitam também estar 

cabalmente conectados às realidades extraclasse;  

 Reconhecer a importância do ensino de Química no contexto da matriz 

curricular institucional; 

  Autoavaliar-se durante o processo, enquanto agente da construção de 

conhecimento;  

  Internalizar que sua parcela de contribuição, juntamente com seu 

professor, oportunizará a formação de novas e múltiplas metas de inovação 

educativas por meio do enfoque CTS; 
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  Perceber seu professor como orientador e socializador de saberes, que lhe 

prepara para a nova realidade social em que a Ciência é vista como 

resultante essencial à formação do cidadão contemporâneo.  
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4 ANÁLISE DOS DADOS 

 

 

A pesquisa qualitativa, segundo Alves (1991), está expressa na 

característica de gerar significativo volume de dados, os quais precisam ser 

organizados e compreendidos por meio de um processo contínuo, no qual se busca 

identificar dimensões, categorias, tendências, padrões e relações, com destaque aos 

seus respectivos esclarecimentos no campo da hermenêutica. 

Ratifica-se que os dados que aqui se apresentam foram obtidos nas aulas 

da disciplina de Química, alicerçados pelo contato direto e interativo do pesquisador 

com a situação objeto de estudo, de acordo com a técnica da observação 

participante, além de vinculados com as reflexões anteriores apresentadas na 

fundamentação teórica desta dissertação. 

Na perspectiva de Biddle e Anderson (1986, p. 237): 

 

A observação participante é uma técnica que possibilita ao pesquisador 
entrar no mundo social dos participantes do estudo com o objetivo de 
observar e tentar descobrir como é ser um membro desse mundo. São 
feitas anotações detalhadas em relação aos eventos testemunhados, as 
quais são organizadas e classificadas de forma que o pesquisador possa 
descobrir os padrões de eventos que apareceram naquele mundo. 

 

Por essa razão, na exposição da análise dos dados, a alternativa foi por 

apresentá-los de forma descritiva utilizando-se a vertente da análise de conteúdo, 

além disso, demais detalhamentos podem ser encontrados no Guia Didático, quanto 

aos Planos de Aula (Apêndice A do Guia Didático, o qual se encontra na produção 

técnica, enquanto seguimento desta dissertação), que serviram como norteadores 

para a composição do produto. 

Moraes (1999) enfatiza que a análise de conteúdo tem origem no final do 

século passado, mas suas características e enfoques foram desenvolvidos, 

especialmente, ao longo dos últimos cinquenta anos. Sua função é auxiliar a 

reinterpretação das mensagens, de forma a direcionar ao entendimento de seus 

significados, com referência nas concepções estabelecidas, pelos recursos de uma 

leitura bastante elaborada. 

Também para Bardin (1977), essa análise representa um conjunto de 

técnicas do estudo da natureza das comunicações, e mostram-se primordiais os 
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procedimentos sistemáticos e objetivos da descrição de conteúdo das mensagens. 

Portanto, as falas, acompanhadas da transcrição dos relatos, formam a 

materialidade linguística, estabelecendo os fios condutores para a produção do 

conhecimento. 

Alves (1991, p.57) enfatiza ainda que: 

 

[...] a produção do conhecimento não é um empreendimento isolado; é um 
trabalho coletivo da comunidade científica, um processo que se desenvolve 
através da cooperação e da crítica. Assim, seja qual for a questão 
focalizada, exige-se que o pesquisador demonstre familiaridade com o 
estado do conhecimento sobre o tema para que possa situar o estudo 
proposto nesse processo, indicando qual a lacuna ou inconsistência no 
conhecimento anterior que o gerou.  

 

Neste estudo, a leitura minuciosa dos protocolos de observação fez-se 

condicionante para que, a posteriori, os dados fossem selecionados por unidades de 

significações, estas circunscritas primeiramente em relação à convergência e de 

modo sequencial às divergências, tendo-se, então, a criação do Guia Didático, 

apoiado no desenvolvimento dos fenômenos com aportes de confiabilidade e 

credibilidade. 

Segundo Neves (1996, p.1- 5): 

 

Nas pesquisas qualitativas, é freqüente que o pesquisador procure entender 
os fenômenos, segundo a perspectiva dos participantes da situação 
estudada e, a partir, daí situe sua interpretação dos fenômenos estudados 
[...]. Compreender e interpretar fenômenos, a partir de seus significantes e 
contexto são tarefas sempre presentes na produção de conhecimento, o 
que contribui para que percebamos vantagens no emprego de métodos que 
auxiliem a ter uma visão mais abrangente dos problemas, supõem contato 
direto com o objeto de análise e fornecem um enfoque diferenciado para a 
compreensão da realidade. 

 

Por conseguinte, as categorias de análise temática surgiram em meio aos 

modais dos pontos da convergência e divergência entre os relatos dos participantes 

do estudo, com embasamento nos seguintes aspectos:  

 

1 Ciência, Tecnologia e Sociedade: construindo conhecimento; 

2 O papel dos elementos químicos como suporte para o ensino de Química 

na abordagem CTS; 

3 O ensino de Química por meio de RDC; 

4 A trajetória consciente de uma aprendizagem . 
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4.1 CIÊNCIA, TECNOLOGIA E SOCIEDADE: CONSTRUINDO CONHECIMENTO 

 

 

Na busca por entender qual a percepção dos participantes do estudo sobre 

CTS, iniciamos as atividades com a pergunta: “Qual é o conhecimento que vocês 

têm a respeito de Ciência, Tecnologia e Sociedade”? 

Notou-se semibreve silêncio na sala de aula, entendendo-se que os 

estudantes estavam refletindo a respeito da questão, mas em seguida o silêncio foi 

interrompido por A3, que comentou: “Atualmente estamos muito preocupados em 

ajudar o meio ambiente com recursos renováveis e outras coisas, mas será que 

realmente estamos fazendo isso?”. 

 De modo sequencial, A13 pediu a palavra e disse: “Penso que a Química 

está associada à Ciência, Tecnologia e Sociedade. Acredito também que a Química 

é muito útil na sociedade, mas essa Ciência também pode ser prejudicial”.  

Na tentativa de completar a ideia, A3 acrescentou: “A sociedade precisa da 

ciência e da tecnologia, e a tecnologia precisa da ciência, enfim, uma ajuda a outra”. 

A2 enfatizou: “Mas é bom buscar conhecimento, antes de julgar qualquer 

coisa”.  

A18 concordou: “É bom aprender bem sobre as coisas e situações para 

depois podermos argumentar”.  

Após ouvir as colocações dos colegas, A6 levantou o braço e deu uma 

sugestão: “Lembrei que no nosso livro de Química tem um artigo que fala sobre 

Ciência, Tecnologia e Sociedade, que tal primeiro ler e depois voltarmos a conversar, 

com mais profundidade sobre o assunto”?  

A7 abriu rapidamente o livro e expôs: “Temos também o artigo sobre “A 

química na sociedade", é bem curtinho, poderíamos ler os dois textos, assim 

teremos mais informações”.  

A12, meio aborrecido, mencionou: “Não é muita leitura? Não será meio 

chato e cansativo?”. 

A3, com características fortes de liderança sobre o grupo, discordou e 

determinou: “Vamos ler e estudar sim, pois o conteúdo é importante, e afinal não 

custa tentar adquirir mais informações a respeito do tema sugerido pela professora. 

Vejam bem, ainda não chegamos a nenhuma conclusão".  
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A4, bem animada, estimulou a turma, reforçando a ideia: “Vamos lá galera, é 

isso aí, não custa tentar”. 

Em virtude de a maioria da classe ter concordado com a sugestão dos 

colegas (A6, A7, A3 e A4), percebeu-se que o grupo sentia necessidade de 

encontrar mais subsídios para ter melhores possibilidades de apresentar 

argumentos sobre o tema, bem como estava de certa forma motivado para um novo 

desafio proposto pela professora pesquisadora. 

Para a realização das atividades, A20 fez a seguinte proposição: “Estivemos 

conversando entre nós e achamos mais interessante realizarmos o trabalho em 

grupos”.  

A7 prontamente elucidou: “Nos sentiremos mais seguros um dando apoio ao 

outro”. 

A16, falando pausadamente, concluiu: “Desse jeito, ficará mais fácil e bem 

agradável de trabalhar”.  

E A1 resumiu: “As aulas de Química são interessantes, mas sempre exigem 

bastante da gente”.  

A2 confessou: “Gostamos disso, tudo bem diferente, mas queremos estar 

juntos”. 

Sendo assim, efetuaram-se a leitura, a interpretação e a discussão sobre os 

artigos "Ciência, tecnologia e sociedade" e "A química na sociedade", extraídos do 

livro didático institucional, Química e sociedade (SANTOS, Wildson Luis Pereira dos; 

MÓL, Gerson de Souza (Coords.). Química e sociedade. São Paulo: Nova 

Geração, 2005). 
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Foto 1 – Leitura, interpretação e discussão sobre os artigos "Ciência, tecnologia 

e sociedade" e "A química na sociedade" 
Fonte: Alunos da 2ª Série do Ensino Médio (2011) 

 

 

Foto 2 – Socialização dos educandos em classe sobre  a importância da abordagem CTS e o 
ensino de Química 

Fonte: Alunos da 2ª Série do Ensino Médio (2011) 
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No desenvolvimento das atividades, verificou-se que a intervenção dos 

discentes no decurso do ato pedagógico remete a um pensamento de Freire (1996, 

p. 25), quando afirma que “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as 

possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção”. É na teoria 

aplicada nos moldes da abordagem CTS em sala de aula que despontam valores 

motivacionais, o despertar de uma visão crítica social e a reflexão consciente sobre 

a possível atuação do cidadão nos contextos decisórios da edificação democrática 

do século XXI. 

Autores brasileiros, como Auler (2002), Santos (2002), Teixeira (2003), têm 

incentivado por meio de amplos estudos literários uma proposta de CTS com uma 

perspectiva de Freire, na qual objetivos claros à formação do cidadão compartilham 

em uníssono com a função ética enquanto suporte essencial que compõe o mosaico 

da cidadania. 

Após finalizar o conjunto de tarefas, novamente, foi perguntado aos alunos: 

“Então, já podemos retomar os diálogos a respeito da Ciência, Tecnologia e 

Sociedade no entorno da Química”? As respostas: 

A11, meio cabisbaixa, disse: “É bastante complexo, porque temos que 

assumir o nosso papel na sociedade”.  

Percebe-se que A 11 já começou a sair da sua zona de conforto e a perceber 

a necessidade de participar mais ativamente das decisões sociais. Diante da atitude 

da educanda A 11, foi possível constatar os resquícios da formação tradicional, na 

qual o aluno tem pouco espaço para expressar suas opiniões, seus conceitos e 

posicionamentos em relação ao entorno da sala de aula.  

Ainda temos em nossa realidade pedagógica, estudantes que não estão 

familiarizados com aulas nas quais possam se expressar livremente, tratando-se dos 

seguimentos de participar e partilhar ideias ativamente. 

É fato que a ausência desse espaço na composição do ato pedagógico 

conduz a uma aprendizagem limitadora, não oportunizando crescimento intelectual 

para o discente, bem como para o docente, pois a educação contemporânea urge de 

propostas desafiadoras no ato de pensar e elaborar novas abordagens, de maneira 

a romper paradigmas em defasagem. 

Ressalta-se que é por intermédio da atuação do aluno que o professor pode 

mediar informações que seguramente formarão importante conhecimento científico 

para a vida em sociedade. 
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Para Demo (1990, p. 46), no âmbito educativo: 

 

Predomina entre nós a atitude de imitador, que copia, reproduz e faz prova. 
Deveria impor-se a atitude de aprender pela elaboração própria, 
substituindo a curiosidade de escutar pela de produzir. [...] É necessário 
constituir a necessidade de construir caminhos, não receitas que tendem a 
destruir o desafio de construir ação. 

 

O momento foi então oportuno para que a professora pesquisadora pudesse 

interagir com os educandos no sentido de prosseguir estimulando as expectativas do 

estudo em questão e demonstrando que o processo de ensino e aprendizagem pode 

apresentar diferentes caminhos na aquisição da erudição.  

Nesse intercâmbio de conhecimento, foi solicitado o correio eletrônico dos 

discentes para o envio do artigo "Refletindo acerca da ciência, tecnologia e 

sociedade: enfocando o ensino médio nos liames da química" (STANGE, Simone 

Moraes; SILVEIRA, R. M. C. F.; STIIRMER, J. C. Refletindo acerca da ciência, 

tecnologia e sociedade: enfocando o ensino médio nos liames da química e a 

química no enfoque do cotidiano: perspectivas na formação do cidadão. In: 

CONGRESSO INTERNACIONAL DE EDUCAÇÃO, 3. (Educação: Saberes para o 

Século XXI), 2011, Ponta Grossa. Anais... Ponta Grossa, 2011). 

A primeira preocupação levantada pelos alunos foi que alguns não possuíam 

computador ou e-mail como se observa nas seguintes falas:  

A17: “Eu não tenho correio eletrônico, como vou fazer para receber o 

material?” 

A11 complementou: “Também não tenho, nem tenho computador, por que 

precisa ser por e-mail?”.  

Sobre isso, A9 posicionou-se: “Isto não é problema, no laboratório de 

informática da escola temos bons computadores, podemos utilizar lá”.  

A12 contrapôs: “Não sei lidar direito com essas coisas, me parece meio 

difícil”.  

A1, procurando mediar os acontecimentos, sugeriu: “O professor de 

informática é gente boa, ele e a professora podem nos ajudar, também vamos ver 

quem tem e-mail na sala, e estes podem repassar para os outros”. 

A2 continuou: “Afinal, pessoas, não estamos no século XXI? Vamos, como 

diz a professora, nos adequar”. 

E A5 acrescentou: “Com organização e boa vontade, dará tudo certo”. 
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A13, em dúvida, interrogou: “Será que vai dar certo, não seria melhor se 

fosse xérox?”. 

A16 ponderou: “Vamos chegar a um acordo, pois assim o trabalho vai 

atrasar!”. 

A18, com objetividade, expôs: “Geralmente somos bem unidos, que tal 

facilitarmos? Assim a coisa caminha”. 

Observa-se que existiram momentos de questionamentos e dúvidas, 

gerando certa instabilidade na classe, mas tais fatores foram analisados e 

adaptados pela professora pesquisadora, no intuito de elaborar mais uma nova 

estratégia de comunicação com o grupo.  

Determinou-se, então, que os alunos que tivessem endereço de e-mail 

auxiliassem os demais, para aprenderem o manejo na área da informática, bem 

como o professor do laboratório de informática e a professora ofertariam apoio, a fim 

de facilitar o entendimento e a aplicação do processo. 

 

 
Foto 3 – Alunos que tinham endereço de e-mail auxiliando os demais, para 

aprenderem o manejo na área da informática 
Fonte: Alunos da 2ª Série do Ensino Médio (2011) 
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Foto 4 – Alunos que tinham endereço de e-mail auxiliando os demais, 
para aprenderem o manejo na área da informática juntamente com a 

professora 
Fonte: Alunos da 2ª Série do Ensino Médio (2011) 

 

 
Foto 5 – Alunos pesquisando no laboratório de informática, sobre a educação 

em química  
Fonte: Alunos da 2ª Série do Ensino Médio (2011) 



79 
 

 

Após a leitura e socialização do artigo, outros dados surgiram, quando A15 

perguntou: “Se a professora tem esse artigo, deve também ter outros, ou não?”.  

A7 mencionou: “Algum texto que fale mais sobre Química, pois a aula é de 

Química”.  

A12, com um tom de voz imperativo, exclamou: “Que não tenha tantas 

palavras, que precise usar o dicionário, tem coisas que a gente não sabe, nunca 

viu”.  

A4, bastante interessada, proferiu: “E custa aprender coisas novas?”.  

A2 recordou: “Tenho uma amiga, a tia dela estuda muito e tem uns artigos 

publicados”.  

A10 apresentou sua opinião: “Andamos estudando em filosofia algumas 

coisas sobre CTS, ou melhor, penso que tem a ver com CTS, e parece que agora 

está ficando mais claro”.  

Nesse sentido, A8 acrescentou: “E já estamos bem acostumados em lidar 

com o e-mail, se houver outro artigo, podemos usar a mesma forma de 

comunicação”.  

A14 comentou: “Jeito bem rápido, seguro e prático”.  

A1 inferiu: “Estamos ficando bem tecnológicos, turma! E, sem modéstia, 

importantes!”.  

A18, deixando um questionamento pairar, pronunciou: “Será que agora 

somos mais ciência e tecnologia? Afinal, nós somos parte da sociedade”. 

Respondendo às perguntas dos alunos, a professora informou que havia 

outro artigo de sua autoria juntamente com colaboradores, qual seja, “A química no 

enfoque do cotidiano: perspectivas na formação do seu cidadão". Ficou combinado 

que, para ter acesso ao material, somente deveriam reconfirmar seus correios 

eletrônicos, para dinamizar o processo.  
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Foto 6 – Discente rastreando na internet produção científica sobre CTS e 

o artigo "Química no enfoque do cotidiano" 
Fonte: Alunos da 2ª Série do Ensino Médio (2011) 

 

 

 
Foto 7 – Discentes ampliando o conhecimento científico sobre a 

abordagem CTS 
Fonte: Alunos da 2ª Série do Ensino Médio (2011) 
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No decorrer das aulas foi possível observar que os discentes permaneciam 

ávidos por continuar desvendando o cabedal de conhecimento da docente em 

relação ao ponto de contato, da abordagem CTS com o ensino de Química. Esse 

rastreamento representa as implicações e o compromisso das propostas 

interdisciplinares quando socializadas em sala de aula. 

Do mesmo modo, foi notável a adaptabilidade da utilização do correio 

eletrônico como ferramenta viável para uso no espaço da aprendizagem e dos meios 

de comunicação escolar, abrindo diferentes determinantes indicativos da 

receptividade do grupo no tocante ao estudo e à sintonia no desencadear dos 

acontecimentos. 

É importante destacar a preocupação de A12 quanto ao fato de não desejar 

buscar o significado de possíveis palavras desconhecidas que viesse a encontrar no 

artigo. Isso demonstra, novamente, a dependência de receber informações sempre 

decodificadas e o titubear do aluno para enfrentar novas proposições no ensino de 

Química. 

Nas entrelinhas dessa problemática educacional, reafirma-se que é 

indispensável ao educador ter a consciência e a perseverança no fato de que o 

aprimoramento de sua cátedra esteja vinculado a mutações didáticas positivas, as 

quais tragam como resultado a formação intelectual, e que esta satisfaça os 

educandos. 

Sobre isso, Oaigen (1996, p. 64) esclarece: 

 

A educação deve promover uma mudança na maneira de ser do educando, 
uma mudança nas atitudes, no comportamento, não se pode considerar 
bem sucedido um tipo de educação que desencadeie um novo tipo de 
pensar e não de agir. Os resultados do processo educativo vão promover 
uma conscientização da situação existencial, envolvendo os aspectos 
científicos, políticos, sociais, econômicos e outros. 

 

Para tanto, faz-se essencial que o saber apresentado nos bancos escolares 

se transforme em conhecimento a ser levado para a vida cotidiana, e, na junção 

desses aspectos, de modo evolutivo, ocorra o julgamento de valor expresso na 

aprendizagem significativa e relevante aos interesses, às necessidades e aspirações 

do discente como protagonista do processo de construção histórica e cultural. 

A motivação, para o educando, é fator determinante. Por isso, faz-se 

importante a socialização dos segmentos que compõem o estímulo-resposta, para 
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que o ensino e a aprendizagem sejam alavancas propulsoras para a obtenção de 

resultados positivos no entorno da intelectualidade e na valorização do perfil de cada 

aluno. É nessa visão que o professor deve viabilizar resgates motivacionais, nas 

atividades propostas na sala de aula, para que o aluno possa transformar esses 

estímulos em processos positivos de interação social. 

Desta feita, pode-se dizer que os relatos descritos anteriormente foram ao 

encontro do encaminhamento para a composição da percepção dos educandos 

sobre CTS, considerando-se uma ótica progressiva, visto que a faculdade de pensar 

está inserida na busca da imersão que promove erudição.  

Portanto, para ilustrar a relação da abordagem CTS no ensino de Química, 

vejamos algumas narrativas, tal como a de A7: “A ciência e a tecnologia dependem 

do homem, e não o homem depende deles”.  

Para A2: “CTS envolve o nosso dia a dia, e tudo isto é Química”.  

A20 acrescenta que: “Os artigos sobre CTS nos trouxeram muitas 

curiosidades, penso que agora todos temos uma visão mais ampla a respeito”.  

Por sua vez A1 aborda a questão de se refletir sobre as implicações sociais 

da ciência e da tecnologia, fator que levou os educandos a perceberem outras 

interfaces que nem sempre são pensadas: “As situações desta abordagem em 

relação à Química parecem simples, mas, ao estudarmos, vimos que não são tão 

simples assim”.  

Outra questão levantada pelo A16 começa a colocar em dúvida a primazia 

da tecnologia “Será que a tecnologia vai se expandir tanto e, por fim, não irá 

regredir? Para que tanta tecnologia?”.  

Também A14 chama a atenção para a questão do endeusamento da 

tecnologia: “Pesquisadores e químicos têm anos de estudos, são como deuses, 

descobriram a Química do bem e do mal”. 

Aproveitou-se para discutir a questão dos interesses em nível econômico, 

político, empresarial, envolvidos no desenvolvimento científico e tecnológico. 

Retornando a falar, A7 comentou: “Cada um falou algo diferente sobre CTS, 

mas a fala de um completa o pensamento do outro”.  

Contudo A19 ressaltou: “Temos ainda que refletir bastante, porque o mundo 

está muito rápido, e várias coisas acontecem a nossa volta, então CTS é parte e 

responsabilidade das nossas ações”.  
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A5 adicionou: “Esta mistura de coisas e situações, a CTS, a Química, as 

pessoas, a educação; do nosso jeito temos que vencer obstáculos, encontrar 

soluções, ter consciência”. 

Podemos assimilar das argumentações explicitadas que precisamos formar 

uma rede de aprendizagem e socialização, na essencialidade do ato de compartir 

recursos e conhecimentos em todos os níveis, focados em aportes que tragam o 

destaque aos critérios humanos, equitativos e sociais. Nesse contexto, Silveira 

(2007, p. 65) afirma: 

 

Um desenvolvimento científico e tecnológico com responsabilidade social 
deve se voltar para as tarefas práticas e não ser dirigido de acordo com os 
velhos sistemas econômicos, políticos e moral. Implica ter um nível de 
responsabilidade individual e coletiva muito mais acentuado que o dos 
tempos anteriores. Por isso, há a necessidade de se proporcionar a toda a 
população uma educação científica e tecnológica, pois a ausência de 
conhecimentos induz a ausência de responsabilidade. 

 

Portanto, a busca por um caminhar direcionado a sinergia, onde todos 

possam obter saldos mais decisivos, daí, a importância da educação científica e 

tecnológica mais eficaz e promissora que venha a conduzir os educandos a 

realidade que compõe a vida cotidiana do cidadão. 

Nessa perspectiva da produção e do aprendizado consistente, formadores 

da composição dos conceitos, tratando-se do grupo enquanto coletivo de dinâmicas, 

despontou-se o tema da próxima categoria de análise, acerca do papel dos 

elementos químicos, como suporte para o ensino de Química, alicerçado nos fatos 

que formam a sociedade no dia a dia. 

 

 

4.2 O PAPEL DOS ELEMENTOS QUÍMICOS COMO SUPORTE  PARA O ENSINO 

DE QUÍMICA NA  ABORDAGEM CTS 

 

 

A erudição útil e pertinente deve estar vinculada ao planejamento de um 

sistema educativo, em que o cidadão seja crítico e proativo, com capacidade 

expressa para intervir na sociedade global. Para que isto ocorra, o professor deve 

promover sua ação docente de maneira que os alunos possam 
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mesmo fora da escola, sentados ou a passear, discutir entre si, quer acerca 
de coisas aprendidas há muito tempo, quer acerca de qualquer matéria 
nova que acaso se lhes apresente. Para semelhante exercício, se juntam 
em número bastante elevado, devem escolher um (à sorte ou por votação) 
que faça as vezes de professor, dirigindo e moderando as discussões 
(COMENIUS, 1957, p. 270). 

 

Criar o hábito de discutir e participar de maneira consciente e responsável 

no processo decisório em relação ao desenvolvimento científico e tecnológico não é 

suficiente sem que haja uma fundamentação científica consistente e relacionada 

com a realidade.  

Por este motivo, para que ocorra uma aprendizagem mais crítica, é cabal ao 

docente fundamentar cientificamente as informações que por ventura venha a 

partilhar com seus discentes, de tal forma que possa validar as estratégias de 

feedback, como instrumento que sirva para mapear os liames do conhecimento 

manifestado pelo grupo. 

Logo, na continuidade dos trabalhos propostos, notou-se que os alunos, ao 

serem abordados sobre o tema da classificação periódica, concernente aos 

detalhamentos sobre identificação, histórico, características e aplicações dos 

elementos químicos, exteriorizaram algumas incertezas. Foi perceptível também que 

essas lacunas pedagógicas vinham ao longo da jornada educativa, pois os primeiros 

contatos com a tabela periódica ocorrem na educação básica. 

Tais fatos podem ser constatados no relato de A18, quando perguntou: “Por 

que fazer exames de sódio, cálcio e magnésio? Como assim, para que serve, por 

que o médico pediu”?  

A1 também indagou: “Então, todas as aplicações dos elementos químicos 

têm tudo a ver com a sociedade?”.  

A3 apresentou dúvida em relação à escrita do elemento químico disponível 

na internet: “Pesquisei ontem na internet, afinal é tântalo ou tantálio? Posso usar os 

dois nomes para o mesmo elemento?”.  

A7: “Será que existem elementos que não têm histórico? E os 

descobrimentos primitivos, como fogo e ar, o que têm a ver com a Química?”.  

Novamente A3 interpelou: “E os tais elementos compostos? Tem também as 

substâncias compostas? Quais são as diferenças entre uma coisa e outra?”.  

A19 reagiu e expôs: “É, mas eu quero falar e saber mais sobre os elementos 

químicos que compõem a Terra, me parece importante”.  
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Na participação de A11, escutou-se: “A letra Z representa o número 

atômico?”. 

Como podemos observar nos depoimentos dos educandos, as perguntas 

estavam carregadas de significados, estes simbolizados por curiosidades e dúvidas, 

que lhes aguçavam a mente, levantando inúmeras questões a serem sanadas. 

Sobremaneira, discutidas na ordem do esclarecimento, para que não levassem 

adiante os indícios de uma aprendizagem química estruturada em fragmentos 

didáticos.  

Outra configuração relevante, encontra-se na fala de A3, quando suscita o 

direcionamento para a consulta em obras literárias credenciadas, disponíveis em 

material impresso ou online. 

Desta forma, cultiva-se o hábito de estabelecer uma pesquisa de base no 

encontro de novos campos de conhecimento, alertando os alunos sobre a 

importância de se pesquisar em fontes confiáveis. 

Esses depoimentos colocam em prospecção o pensamento de Morin 

(2000b, p. 31): 

 

Quantas fontes, quantas causas de erros e de ilusão múltiplas e renovadas 
constantemente em todos os conhecimentos! Daí decorre a necessidade de 
destacar, em qualquer educação, as grandes interrogações sobre nossas 
possibilidades de conhecer. Pôr em prática essas interrogações constitui o 
oxigênio de qualquer proposta de conhecimento. Assim como o oxigênio 
matava os seres vivos primitivos até que a vida utilizasse esse corruptor 
como desintoxicante, da mesma forma a incerteza, que mata o 
conhecimento simplista, é o desintoxicante do conhecimento complexo. De 
qualquer forma, o conhecimento permanece como uma aventura para a 
qual a educação deve fornecer o apoio indispensável. O conhecimento do 
conhecimento em seu conhecimento, deve ser, para a educação, um 
princípio e uma necessidade permanentes. 

 

Por conseguinte, é primordial buscar a compreensão a respeito da trajetória 

educativa, na qual estamos inseridos, fazendo com que as interrogações dos alunos 

sejam metas para serem sanadas, analisadas e refletidas nas múltiplas maneiras do 

aprimoramento do ensinar e aprender. 

Logo, a importância de se discutir sobre as implicações sociais da Ciência 

Química, oportunizando que o discente possa reconhecer no seu cotidiano, que 

essa Ciência não é neutra, pois paralelamente, ela pode trazer benefícios, mas 

também, causar danos grandiosos para a sociedade. São os paradoxos da 

modernidade que necessitam configurar nos espaços da sala de aula. 
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Assim, visando sempre aguçar o interesse dos alunos e inseri-los na 

construção de sua aprendizagem, demos continuidade a nosso estudo. 

No compromisso docente em expor os pormenores do papel dos elementos 

químicos na abordagem CTS, sentiu-se a fragilidade que os educandos 

demonstravam nesse campo do entendimento.  

Porém, notou-se a oportunidade de resgatar, por meio das discussões 

grupais, a abertura para o estudo das questões relativas à educação química, 

alicerçada em modelos que não fossem tradicionais. Desta forma, traçamos como 

estratégia didática utilizar as RDC para trabalhar com os elementos químicos, 

assunto da próxima seção. 

 

 

4.3 O ENSINO DE QUÍMICA POR MEIO DE RDC 

 

 

O contexto histórico da Química descreve as mutações que ocorreram na 

tabela periódica, idealizada por meio de estudos, análises, pesquisas e 

investigações que levaram o homem a constantemente, apresentar novos conceitos 

e acrescentar informações pautadas na realidade de cada tempo. 

Atualmente, os acontecimentos da sociedade contemporânea exigem que a 

educação em Química venha apontar caminhos interdisciplinares, que indiquem 

entendimentos sobre riscos e benefícios, relacionados com os elementos químicos, 

no âmbito de suas características e aplicabilidades nos segmentos científicos e 

tecnológicos. 

Por essa razão, Rutherford e Ahlgren (1995, p. 21) apresentam para 

consideração: 

 

Não é necessário exigir das escolas que ensinem conteúdos cada vez mais 
alargados, mas sim que ensinem menos para ensinarem melhor. 
Concentrando-se em menos temas, os professores podem introduzir as 
idéias gradualmente, numa variedade de contextos, aprofundando-as e 
alargando-as à medida que os estudantes amadurecem. Os estudantes 
acabarão por adquirir conhecimentos mais ricos e uma compreensão mais 
profunda do que poderiam esperar adquirir a partir de uma exposição 
superficial de mais assuntos do que aqueles que seriam capazes de 
assimilar. O problema, para quem escreve os currículos, é, portanto, muito 
menos o que acrescentar do que o que eliminar. 
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Assim, buscando, contemplar todas as reflexões trazidas na conjuntura 

deste estudo, foi proposta aos educandos a formação de grupos mais definidos, 

porém de livre escolha deles; cada grupo, então, continha três alunos. A posteriori, 

estimulou-se a pesquisa na RDC Superinteressante com o objetivo de pesquisar 

temas vinculados aos elementos químicos. 

A investigação ocorreu primeiramente na biblioteca da instituição e depois no 

laboratório de informática, com o propósito de ofertar mais opções para identificar os 

temas em RDC, ou seja, por intermédio do material impresso e/ou online, sabendo-

se que ambos seriam fontes apropriadas para aquisição de conhecimento científico. 

Mediante a disposição das atividades, surgiram alguns comentários, como o 

de A18: “Somente gosto de ler o que me chama a atenção”. 

A13: “Tem poucos elementos no nosso artigo”.  

A7: “Descobri que o espaço tem tudo a ver com a Química, a Química existe 

desde a explosão do Big Bang”.  

A1: “É interessante fazer esse tipo de trabalho”. 

 A11 desabafou: “Do meu grupo faltaram dois colegas, sempre faltam. Será 

que consigo fazer sozinha?”.  

Nas questões pertinentes ao vocabulário, A2 indagou: “Professora, o que é 

etimologia?”.  

A6 sugeriu: “Podemos fazer tudo junto, mas vamos dividir bem, para que 

cada um faça uma parte, depois juntamos tudo”. 

A16 preocupada, questionou: “Vai ficar tarefa para casa”?  

No transcorrer dos fatos, foi possível notar que os grupos se organizaram 

satisfatoriamente, ratificando-se a importância de deixar os discentes se agruparem 

por ordem de afinidade.  

Todavia, A11 registrou que seus dois colegas nem sempre se faziam 

presentes, gerando uma sobrecarga maior para ela. Tal quesito ficou explicitado pela 

ausência de comprometimento desses dois colegas que compunham o grupo, bem 

como pelo receio da discente em não conseguir resolver todas as atividades com o 

empenho proposto no início da programação. 

As questões estruturais também foram importantes, os estudantes 

mostraram preocupação quanto a ter de fazer alguma tarefa no contraturno, pois na 

escola pública grande parte da clientela estuda em um período e trabalha no outro, 

sendo necessária muita destreza para conciliar estudo versus trabalho. 
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Igualmente, vale a pena relatar a utilização dos recursos de estímulo-

resposta, no momento em que a aluna A18 citou que a leitura deve ser interessante 

para se tornar uma atividade agradável. Também, o mecanismo de buscar o 

significado de palavras desconhecidas revelou a predisposição para a 

aprendizagem, na valorização à língua portuguesa, bem como em adicionar novos 

vocabulários. Constatou-se ser possível na disciplina de Química, criar múltiplas 

possibilidades de conhecimento, constituindo sólidos alicerces interdisciplinares.  

Na observação de vários aspectos do estudo, encontramos em Costa (1999) 

que a justificativa da proposta pedagógica contemporânea é estimular o 

desenvolvimento de um conjunto de atitudes e capacidades dos discentes, 

colocando em evidência o saber aprender, pesquisar, selecionar informação, concluir 

e comunicar. 

Na edificação de posicionamentos, inseriu-se no entorno do processo o uso 

de dicionários de Química (SARDELLA, 1990; ROSSETTI, 2004) e de uma tabela 

atômica interdisciplinar (GONÇALVES, 2010), para que os grupos pudessem realizar 

leituras e investigações complementares, localizando a semibreve biografia dos 

cientistas que descobriram os elementos químicos e pormenorizando as 

informações sobre identificação, características e aplicações dos elementos que 

estivessem explicitados nos artigos analisados da RDC Superinteressante. 

Verificou-se que a maioria dos alunos prosseguiram bastante empenhados 

na ampliação das pesquisas e deram o melhor de si na formação dos grupos. Eles 

demonstraram uma notável disposição para desenvolver as tarefas, assim como as 

respostas aos desafios propostos foram satisfatórias. As dificuldades que 

apareceram, demonstradas pelo cansaço, foram minimizadas pela constância da 

boa vontade em acertar e partilhar levantamentos de saberes, até então 

desconhecidos. 

A rotina dos grupos transformou-se num pensar mais dinâmico e aumentou a 

capacidade e possibilidade de catalogar, organizar e transcrever dados, 

evidenciando que é possível trabalhar com eficácia no ensino de Química por meio 

de RDC. 

No panorama didático de hoje, sabe-se que a RDC tem função proeminente 

como ferramenta que instrumentaliza a aprendizagem, instigando que os 

educandos, a seu modo, possuem plenas condições de construir a partir da sala de 
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aula uma obra com significância para a solução de problemas do dia a dia, além de 

possibilitar a criação de um pensamento científico, porém essencialmente acessível. 

Na ótica de Gago (1990), é adequado aos docentes da área de Ciências 

ajudar os discentes a adquirir conhecimento científico do mundo, bem como os 

hábitos mentais científicos, utilizados para tal aquisição. Esse fator é indicativo na 

exposição de A19: “Com esta pesquisa, estou em busca de conhecer mais ciência e 

tecnologia”.  

A20 expressou: “Muitas coisas a gente não sabia”.  

O entusiasmo é aparente nas falas de A17: “A gente começa a respirar 

Química, é show de bola”. 

E  A9 complementou: “Isto sim é uma aprendizagem de valor”. 

A8 aborda a importância da construção coletiva: “O conceito de um grupo é 

importante para os outros”.  

A9: “Foi cansativo, mas vencemos. Afinal, quando queremos muito uma 

coisa, temos que ser persistentes!”.  

A15: “CTS nos dá uma visão mais ampla, mais crítica”. A10: “Trabalhar com 

RDC é interessante!”.  

Ao correlacionar o conhecimento científico com a sua realidade, os alunos 

também percebem que podem difundir esse conhecimento para fora dos bancos 

escolares, o que se constata na fala de A2: “Agora nossa turma pode levar para fora 

da escola o conhecimento adquirido em sala”. 
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Foto 8 – Alunos trabalhando com o Dicionário Escolar de Química na sala de aula 

Fonte: Alunos da 2ª Série do Ensino Médio (2011) 

 

 

Foto 9 – Alunos trabalhando com o dicionário Quimicamente Falando! 
Fonte: Alunos da 2ª Série do Ensino Médio (2011) 
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Foto 10 – Alunos trabalhando em sala de aula com a RDC Superinteressante 
Fonte: Alunos da 2ª Série do Ensino Médio (2011) 

 

 

 

Foto 11 – Alunos trabalhando em sala de aula com a tabela atômica interdisciplinar 
Fonte: Alunos da 2ª Série do Ensino Médio (2011) 
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Os relatos discentes evidenciam que, após um trabalho intenso realizado por 

meio de pesquisas, leituras, análises, debates em artigos extraídos do livro didático 

institucional, artigos da professora pesquisadora e colaboradores, dicionários de 

Química, tabela atômica interdisciplinar e a RDC Superinteressante, despontou nos 

grupos a necessidade em repassar, por meio de apresentação formalizada, os 

conhecimentos que haviam descoberto ao longo do caminho percorrido. 

Conseguimos, então, delinear o surgimento de outra categoria, que aborda os 

aspectos sobre o Guia Didático. 

 

 

4.4 A TRAJETÓRIA CONSCIENTE DE UMA APRENDIZAGEM  

 

 

A educação contemporânea não se processa de uma única maneira, 

portanto, ensinar comporta planejar, organizar, sistematizar, socializar e 

primordialmente conduzir o educando à elaboração e partilha de saberes. Esse 

desempenho vislumbra uma cultura que traga à tona a realidade na qual o estudante 

está inserido, como ponto vital de integração com o mundo. 

Observou-se que os temas escolhidos da RDC Superinteressante 

possibilitaram a investigação de 81 elementos químicos na ótica da abordagem 

CTS, a qual concebe uma aprendizagem interdisciplinar enquanto uma proposta 

desafiadora e rica em experiências com ênfase no ensinar e aprender estruturado na 

colaboração das relações coletivas. 

Na contextura das atividades efetivadas, registraram-se e destacaram-se 

algumas considerações, como a explanação da equipe 1 formada  pelos alunos  A3, 

A19 e A20. 

A19 comentou: “Os elementos químicos que o artigo traz são o tantálio, 

chumbo, prata, antimônio, ouro, urânio, níquel, platina, índio, cobre, estanho e lítio, e 

eles estão em extinção pelo uso abusivo da sociedade”. 

A3 prosseguiu: “Temos tantas preocupações pessoais que estamos 

esquecendo que os minérios da Terra estão acabando; as reservas vão acabar em 

20 ou 30 anos. Como ficaremos sem energia elétrica?”.  
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A20 questionou: “Como iremos ficar sem carro? A platina entrará em 

extinção em apenas 42 anos. Por todas essas informações, entendemos que a 

aprendizagem foi de grande valor, estamos preocupados com tudo isso”. 

A19 enfatizou: “Vejam que várias tecnologias não serão mais viáveis. Com 

urgência devemos consumir menos e reciclar muito mais”.  

A3 retomou a palavra: “Seremos afetados por tudo isso, nosso dia a dia irá 

mudar totalmente”.  

Dos comentários tecidos, podemos observar que a equipe desconhecia 

muitas das informações, tanto a respeito dos minérios que compõem a Terra e, de 

forma mais especifica, quanto dos elementos químicos citados no artigo "A próxima 

grande extinção" (GARATTONI, 2009). 

A preocupação com a ausência do bem-estar pessoal e coletivo, citada pela 

possível extinção da energia elétrica e do carro, demonstra a falta de preparo de 

alguns segmentos da sociedade diante de mutações, consideradas radicais, as 

quais venham desestabilizar o ritmo atual dos acontecimentos, sendo uma ameaça 

ao bem-estar da população, gerando um imenso desconforto. 

Na partilha do pensamento, é importante, segundo Batista e Salvi (2006), 

ofertar possibilidades de construir o saber junto com o aluno, respeitando suas 

concepções prévias e, com base nesse eixo, prepará-lo para o panorama da 

modernidade em crise. 

Porquanto, notou-se o fato do sensibilizar à uma aprendizagem mais crítica, 

quando da apresentação do texto sobre as implicações CTS, o qual consta do Guia 

Didático,  pois, fez o grupo refletir, como se observa no registro da produção técnica: 

“precisamos pensar em nossas ações para que não nos arrependamos depois!”. 

No tocante à equipe 2 formada pelos educandos A11, A12 e A13 , que 

apresentou o artigo "A tabela periódica da sustentabilidade" (SCHNEIDER, 2008), 

constando do Guia Didático, A13 iniciou dizendo: “Sem os elementos químicos a 

gente não sobreviveria”.  

A12: “Eu não sabia sobre essa tabela com 89 países poluidores, é curioso”.  

A11 completou: “Tem muitos países que poluem, fazem mal ao planeta”. A13 

alertou: “A Química é usada para muitas coisas boas, mas também para coisas 

muito ruins”. 

A12 voltou a falar: “Nosso grupo viu que, por meio do conhecimento da 

abordagem CTS, nós podemos mudar muitas coisas para melhor”. 
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A11 ratificou: “Elaborar trabalhos junto à comunidade, para conscientizar, 

sobre as informações que aprendemos”.  

A13 proferiu: “Ensinar que existem muitas leituras e pesquisas que falam 

sobre os problemas ambientais no mundo todo”. 

Nessa equipe também foi perceptível o desconhecimento sobre tópicos 

aprofundados que revelam quais são os países que mais poluem e principalmente a 

razão para a ocorrência do fato, sendo evidente a necessidade de maior 

entrosamento entre as ementas curriculares.  

Embora não tenham deixado claro quais seriam os procedimentos do grupo 

para evitar os problemas ambientais, é notório o despertar dos estudantes em 

relação às viabilidades em buscar caminhos que reflitam atitudes que contribuam 

para melhorar as preocupantes situações globais. Nas entrelinhas desses 

questionamentos estabelece-se o paradigma da modernidade. Como aponta Chaves 

(2007), a instituição escolar deve repensar e organizar os saberes legitimados e 

condizentes que ocupam os espaços escolares. 

Destaca-se que a equipe registrou a iniciativa em procurar conscientizar as 

pessoas sobre o conhecimento adquirido em sala de aula, iniciando, então, um 

empenho socializador em seu entorno. 

A equipe 3 formada pelos alunos  A1, A2 e A18 explanou sobre texto "Os 

elementos da morte" (NOGUEIRA, 2005), inserido no Guia Didático.  

A1 começou: 

 

Lá no princípio do artigo que estudamos, diz o provérbio, que os piores 
venenos, assim como os melhores perfumes, vêm nos menores frascos. 
Isso nem sempre é verdadeiro, pois alguns dos venenos mais mortais 
podem vir em uma pilha, em um termômetro ou num brinquedo qualquer. 
Então, coisas assim comuns, que a gente tem dentro de casa, podem 
provocar coisas que a gente nem imagina. Por exemplo, com o uso do 
mercúrio, uma dose de 200 miligramas de mercúrio pode ser letal para um 
ser humano, e pensar que antes o mercúrio era usado como remédio contra 
sífilis. Então, um veneno aí junto e a gente tem isso no nosso dia a dia, por 
isso é interessante fazer esse tipo de trabalho, para saber o que compõe 
cada coisa que a gente tem no nosso cotidiano, pois, assim como existe a 
Química para benefícios, também existe para malefícios, para destruição. 
Na minha opinião, a Química serve mais para benefícios, pois aí depende 
de como o ser humano vai manipular essa Química. 

 

A2 também falou: 
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É assim, também como a gente viu nos trabalhos e nas apresentações, tem 
os pesquisadores, cientistas, tipo, eles se matam para pesquisar, procurar, 
fazer e acontecer, e muita gente não dá valor, dizem que a Química só 
serve para o mal, para a bomba atômica. A gente tem que ver e estudar 
mais a fundo, e saber que não é só isso, assim como tem o lado ruim, tem o 
bom também. A gente pode perceber que no mínimo detalhe pode estar 
escondido o perigo. É bom a gente saber, conhecer, buscar, antes de julgar. 
Sobre os brinquedos, como fala nosso artigo, é uma brincadeira, uma coisa 
simples, que diverte, mas, mal usado e sem a supervisão de adultos, pode 
ocorrer e acabar em uma fatalidade. Por isso tem que buscar, conhecer e ir 
atrás das informações. 

 

Finalizando a exposição, A18 expôs: 

 

É como falou A2 nem tudo que a gente pensa sobre Ciência e Tecnologia é 
só malefício, não é não; a gente tem que conhecer realmente, porque 
muitas das coisas que foi estudado, eu aposto, que a maioria de nós não 
sabia. Quem realmente se interessou pelo trabalho fez com gosto e 
aprendeu, muitas vezes foi cansativo, mas a vontade de fazer, aprofundar 
melhor os temas, tudo isso foi muito bom! Vejam a Química, a gente respira 
como no caso do próprio oxigênio e vários outros compostos a nossa volta; 
como já disse, é interessante você estudar para aprender, falar das coisas 
com nexo. 

 

No desenvolvimento das atividades propostas, a equipe 3,  por meio de seus 

integrantes, provou com um raciocínio convincente, composto por um diferencial 

muito significativo, no que respeita aos demais grupos, levando-nos a entender que, 

segundo Freire (1996, p. 35), "é próprio do pensar certo a disponibilidade ao risco, a 

aceitação do novo que não pode ser negado ou acolhido só porque é novo, assim 

como o critério de recusa ao velho não é apenas o cronológico”.  

Estabeleceram-se com o grupo múltiplos segmentos, como um grau de 

maturidade durante os relatos, o compromisso com o ato de estudar e aprofundar os 

temas em questão, o discernimento sobre as situações do cotidiano químico na 

sociedade, o destaque referente aos fatores positivos e/ou negativos da ciência e da 

tecnologia, sobretudo a responsabilidade de que, ao compartilhar informações, é 

primordial que estas tenham fundamentação e cientificidade. 

Os estudos sobre o artigo "A fórmula do corpo humano" (ALDRIDGE; 

LUCÍRIO, 1996), inserido no Guia Didático, foram explanados pela equipe 4 formada 

pelos participantes  A8, A9 e A10.  

A8 iniciou:  

 

Os elementos que compõem o corpo humano são vários, mas, segundo o 
artigo, são 17 que regulam todo o processo da vida, como flúor, potássio, 
sódio, cobre, cálcio, selênio, manganês, molibdênio, ferro, zinco, iodo, 
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fósforo, magnésio, cobalto, cromo, enxofre e cloro. Eu particularmente não 
tinha todas essas informações. 

 

Na sequência A9 explicitou:  

 

A Química está relacionada a tudo, muito junto com a Ciência, Tecnologia e 
Sociedade, traz benefícios como saúde, bem-estar, conforto, mas, como 
outros colegas já falaram, a má utilização de tudo isso pode trazer muitos 
problemas e prejuízos à vida hoje, principalmente os danos ambientais. 

 

Adicionando informações A10 proferiu: “Penso que tudo o que acontece 

dentro do ser humano e ao nosso redor está ligado com a Química, pois são 

átomos, elementos químicos, e esta Química está intimamente ligada ao enfoque 

CTS”.  

A8, então, complementou: 

 

Nosso artigo está dentro da CTS porque foi através da Ciência e da 
Tecnologia que muitos cientistas descobriram os elementos químicos. A 
partir de agora, nós também temos mais responsabilidade em divulgar a 
Química e o enfoque CTS, explicando para as pessoas os benefícios de 
tudo isso, mas principalmente alertando sobre perigos e prejuízos que 
podem fazer parte da nossa vida. 

 

A percepção dessa equipe foi caracterizada no comprometimento em 

também repassar os ensinamentos aprendidos, mediante o entendimento da 

composição do corpo humano e na associação de como os átomos de um mesmo 

número atômico, formam uma classe de elementos químicos. 

Cada vez mais, se faz necessário que os jovens entendam que a Ciência é 

incerta e que não é pronta e acabada, que traz contradições que merecem ser 

refletidas e questionadas.  

Nesse sentido, Batista e Salvi (2006, p. 152) enfatizam que: 

 

O desafio da complexidade que a pós-modernidade coloca exige uma 
confrontação com os paradoxos da ordem/desordem, da parte/todo, do 
singular/geral. Há nesse aspecto, a necessidade de incorporar o acaso e o 
particular como componentes da análise científica, admitindo a 
temporalidade no fenômeno que mistura a natureza singular e evolutiva do 
mundo à sua própria, que é factual e acidental. Esse é o paradigma 
reivindicado pelo movimento pós-moderno, que epistemologicamente 
supera os limites do determinismo e da simplificação e incorpora acaso, 
probabilidade e incerteza como parâmetros necessários à compreensão da 
realidade. 
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Sendo assim, o ato educativo é edificado por meio da relação dinâmica entre 

o docente que respeita o cabedal de experiências e conhecimentos prévios que o 

discente apresenta nos diálogos interdisciplinares, formando um panorama 

enriquecedor para a mediatização do conhecimento científico.  

Confirma-se, também, que as questões relativas aos danos ambientais, 

outra vez, são citadas, o que mostra que os educandos, em sua maioria, abordam 

sempre os mesmos quesitos. Isso repercute na prioridade de que os docentes 

estejam direcionando o ensino e a aprendizagem para os demais problemas sociais, 

tais como as dependências químicas lícitas e ilícitas, a polêmica sobre os 

transgênicos, os efeitos dos anabolizantes e tantos outros segmentos sociais que 

carecem de debates e ampliação no horizonte de análise, reflexão, conhecimento e 

atuação. 

Os participantes revelaram a formação de novas opiniões que vão influenciar 

nos rumos futuros do patamar social e cultural da vida cotidiana. 

Os educandos da equipe 5 representados pelos alunos A5, A16 e A17, foram 

responsáveis pelo artigo "Os construtores de átomos" (VENTUROLI, 1994), explícito 

no Guia Didático, verbalizaram suas ideias.  

A5 começou: “A Química não é uma ciência muito antiga, mas está em 

nossa vida em muitas coisas que nem percebemos”.  

A16: “É, a sociedade constrói a ciência e a tecnologia, e estas constroem a 

sociedade”.  

A17: “Como diz no texto que escrevemos sobre CTS, todo esse 

desenvolvimento tecnológico surgiu das necessidades humanas, mas nem sempre 

são mesmo necessidades, muitas vezes são futilidades que geram consumo 

excessivo”.  

A5 completou o pensamento: “Alimentando o capitalismo”. 

A17 finaliza: “Por este motivo, nós temos que tentar solucionar algumas 

coisas, é importante que nosso planeta seja um lugar agradável para viver”. 

Nessa ótica, a comunicação da equipe expressa a interdependência entre 

sociedade, ciência e tecnologia, denotando as atitudes reais do mundo em que 

vivemos, o qual é disposto por momentos sociais ora justos ora injustos. 

Também é compreensível que, para o grupo, ainda haja algumas 

dificuldades para perceber a amplitude dos segmentos químicos, além da ausência 
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no esclarecimento sobre quais são as diretrizes concretas para melhorar a qualidade 

de vida no planeta. 

Isso situa a prioridade em trabalhar com mais afinco em sala de aula, com 

conhecimentos do cotidiano interligados com temas curriculares, de forma a edificar 

uma ponte interdisciplinar, para que seja possível formarmos cidadãos mais críticos 

e conhecedores do seu entorno. 

Conforme Gibbons et al. (1997), a interdisciplinaridade representa um 

movimento que articula novas formas de organização dos saberes vinculados para 

um novo sistema de produção, propagação e troca de experiências no processo 

histórico da educação, o que traz resultados enriquecedores na aquisição de outras 

formas de saber e conceber comunicação e aprendizagem. 

A equipe 6, composta pelos alunos A6, A14 e A15, tratou do artigo "De que 

somos feitos" (CANDIDO, 2004), também incluído no Guia Didático. 

A14 fez uma analogia com as pesquisas realizadas e comentou: “Na 

Química, se usarmos maus ingredientes, vamos causar muitos malefícios às 

pessoas”.  

A15 enfatizou: “Os cientistas, químicos, todos esses caras, fazem altas 

pesquisas, porém o descobrimento de um elemento químico pode ser útil para 

coisas muito boas e outras muito ruins”.  

A6 manifestou-se: “Gosto de pensar que nossa receita para um mundo bem 

melhor está nos ingredientes como amor, carinho, fraternidade, responsabilidade e 

alegria para todos”. 

A14 interagiu: “Nossa receita precisa ser aceita por muita gente, então, 

queremos essas pessoas nos ajudando para que dê tudo certo”.  

A15 completou: “Tudo isso exige muito estudo, temos muitas dúvidas, mas 

temos boa vontade em acertar”. 

Essa etapa foi figurada pelos aportes do humanismo, tal como a 

preocupação de que os delineamentos dos participantes fossem aceitos pelos 

demais, como construção de estratégias para o pleno desenvolvimento do trabalho 

coletivo. 

Entretanto é essencial indicar para os estudantes que no âmbito social, 

tecnológico, científico, político, econômico e cultural nem sempre as ideias serão 

aceitas, pois em qualquer situação do cotidiano há "prós" e "contras". Para Demo 

(1990, p. 48): 



99 
 

 

[...] esta discussão pode mostrar o quanto a pesquisa é fundamental para 
descobrir e criar. É o processo de pesquisa que, na descoberta, 
questionando o valor vigente, acerta relações novas no dado e estabelece 
conhecimentos novos. É a pesquisa que, na criação, questionando a 
situação vigente, sugere, pede, força o surgimento de alternativas. 

 

Por tal razão, é de grande valia preparar os educandos para a 

adaptabilidade de suas ações e pensamentos, entendendo que cada pessoa tem 

valores próprios e a modificação destes é inerente do ser humano, tendo-se em 

conta o livre-arbítrio. 

O último artigo do Guia Didático, "Filhos dos astros, netos do Big Bang" 

(STEINER, 1998), trouxe esclarecimentos na ordem da bagagem científica, por meio 

da equipe 7 representada pelos discentes A4, A7 e A21. 

A4 proferiu: “Para haver ciência, é preciso tecnologia e, a partir disso, passar 

essas informações para a sociedade, mas isso nem sempre acontece; a teoria do 

Big Bang, pura química, traz essas informações de forma bem clara”. 

A7: “Comecei a pesquisar mais e descobri que existe um planeta que os 

astrônomos dizem que é feito de diamante, então é composto basicamente de 

carbono”.  

A21 acrescentou: “Estudos falam que é provável que lá tenha oxigênio  e 

então, tudo isso é Química do dia a dia para nós! Também, o estudo sobre os 

buracos negros era desconhecido para nosso grupo”.  

Depois de uma semibreve pausa, A21 voltou a falar: “Conversamos com 

amigos e pessoas da família, a maioria não sabia nada a respeito do Big Bang".  

A4 novamente pediu a palavra e realçou: “Somos parte da sociedade que 

produz tecnologia. E se somos filhos dos astros e netos do Big Bang, nós ainda 

temos muito por fazer, melhorar várias coisas em nossas vidas e na vida dos outros”.  

As falas demonstram um reconhecimento do papel dos elementos químicos 

nas atividades que foram propostas. Também é relevante o fato de que os 

educandos dialogaram com outras pessoas a respeito do estudo que estavam 

fazendo, demonstrando interesse em coletar e analisar demais opiniões.  

Apesar também de esse grupo identificar a necessidade de trabalhar em prol 

da melhoria da ciência e da tecnologia, ratifica-se que as metas pormenorizadas a 

respeito disso ainda não ficaram totalmente estabelecidas no patamar da praticidade 

das ações, fator que poderá ser aprimorado no transcorrer do ensino médio, visto 

que a proposta inicial incitou um primeiro momento de reflexões por parte do grupo. 
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Esses posicionamentos ficam ancorados em Oaigen (1996), quando faz 

menção de que é a busca das ações que possibilita o crescimento do homem, por 

interferência de um caminho a ser trilhado e edificado a seu tempo. 

Diante do exposto e por meio da riqueza dos relatos dos participantes do 

estudo, é possível perceber que o educando, quando estimulado a novas propostas 

de aprendizagem, responde afirmativamente, dando importante parcela de 

contribuição para que a sala de aula se transforme num ambiente produtivo, real, 

agradável, enriquecedor e sobremodo renovador a cada percurso que se constrói na 

aprendizagem efetiva e significativa, condutora da autorrealização do docente que 

traz no âmago o empenho e a perseverança de estabelecer parcerias diariamente, 

para escrever a história do ato educativo no ensino de Química. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Durante a realização deste estudo, verificou-se por meio da trajetória 

descrita, que houve mutações significativas no entorno do espaço pedagógico, 

representado pela concretude dos fatos cotidianos que compuseram o ensinar e 

aprender no mosaico do ato educativo. 

No desenvolvimento das atividades previstas, foram identificadas as etapas 

evolutivas das concepções dos educandos sobre a importância das relações sociais 

da ciência e da tecnologia, visto que é por meio da edificação do conhecimento 

científico que podemos estabelecer parâmetros que delimitam a relevância do 

educando que busca juntamente com seu professor formar conceitos atuais e 

contemporâneos sobre o ensino de Química. 

Neste rol de atitudes participativas, foram estabelecidas metas que 

conduziram as múltiplas experiências integradoras de informações que pari passu se 

transformaram em conhecimento social e cultural, como eixo norteador para a 

interpretação e entendimento das pesquisas efetivadas em Revistas de Divulgação 

Científica. Conduzindo o aluno a reflexões e socializações mais conscientes da 

responsabilidade do cidadão crítico e proativo, sobremaneira, tratando-se do estudo 

dos elementos químicos e suas implicações sociais. 

No roteiro desta aprendizagem crítica, vale deixar registrados alguns 

depoimentos, como forma de corroborar as considerações que se apresentam, 

tendo em vista que os educandos foram partícipes atuantes e receptivos na jornada 

que versa educação. 

A4: “Fiquei admirada comigo mesma, foi muito conhecimento novo e 

interessante, tudo ao mesmo tempo”.  

A19: “Houve questões muito curiosas, muita coisa que a gente não sabia 

sobre a Química”. 

A7: “Estivemos todos ligados da mesma maneira, aprendemos sobre CTS, 

elementos químicos, a nossa vida”. 

A2:  

 

Minha mãe aprendeu junto comigo, pois enquanto ela fazia a janta eu ia 
contando o que estava estudando sobre CTS e a química do dia a dia; por 
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isso a importância de levar essa aprendizagem fora da sala de aula, ampliar 
e levar para outras pessoas.  

 

A3: “Estou dando mais importância para os benefícios e riscos da Química, 

não quero que ela seja prejudicial para mim e nem para o outro, pois somos 

sociedade”.  

A18: “Fui gravando e absorvendo tudo à medida que ia estudando, lendo, 

senti vontade de pesquisar cada vez mais”.  

A1: 

 

Agora quando vou no mercado, busco saber o que estou realmente 
comprando, onde estão os elementos químicos, será que são bons ou 
prejudiciais?. Vejam, aprendi que tem mais estrelas no céu do que grãos de 
areia sobre a Terra; e nas estrelas, lá está o hidrogênio.  

 

A 21: “O mais importante é que, a partir desse trabalho, temos um olhar 

diferente sobre as coisas”. 

Desse modo, percebeu-se que as intenções metodológicas potencializaram 

novas formas de compreensão, a partir de discussões, confrontos de ideias, 

realização de investigações, procedimentos elaborados de leitura e análise dos 

artigos, indicando um ensino contextualizado e viabilizador de novos hábitos de 

aprendizagem que permitiram ao docente mensurar qualitativamente.  

O aluno foi respeitado mediante as suas especificidades, como formas de 

ver, entender e interpretar seu entorno, pautado num sistema de valores humanistas. 

Em vista disso, o ensinar e aprender foi alicerçado nas relações dinâmicas, 

as quais uniram a bagagem histórica e científica da pesquisadora com a riqueza das 

experiências vivenciadas pelos educandos, formando uma sincronia para enfrentar 

desafios, romper paradigmas e principalmente criar prismas interconectados no 

pluralismo dos saberes. 

Ainda, na performance do cotidiano escolar, o produto deste estudo 

caracterizou-se pela compilação de todas as atividades efetuadas pelas equipes, 

originando com autonomia um Guia Didático5, pautado num trabalho dialógico, 

reflexivo e crítico, considerando-se a 2.ª série do ensino médio de uma escola 

pública.  

                                                           
5
O Guia Didático, intitulado O estudo dos elementos químicos e sua identificação na abordagem 
Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS): perspectivas de uma aprendizagem crítica para a 2.ª série 
do Ensino Médio, encontra-se na Produção Técnica, enquanto seguimento desta dissertação. 
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Os dias na educação coetânea são semibreves, mas a travessia à 

construção da erudição é longa e demanda labuta intensa em prol dos valores 

morais e espirituais, na condição de elevar o homem a um mundo mais justo e 

estabilizado, em meio ao intrépido desenvolvimento da ciência e da tecnologia. E a 

escola está caracterizada como importante organização social, cujo componente de 

maior destaque mediante suas relações sociais, científicas e culturais é o 

conhecimento.  

Por isso, este estudo procurou elucidar reflexões que possam estimular 

educandos e educadores para a ampla possibilidade de vivenciar a prática 

contextualizada como instrumento interdisciplinar, conduzindo o ato pedagógico com 

perspectivas do entendimento dos fenômenos que perfazem o dia a dia do cidadão. 

Nessa conexão, os educadores trazem no âmago a responsabilidade, o 

comprometimento e a obrigatoriedade de ofertar diariamente um novo olhar, a cada 

momento que se predispõem a ensinar, porque continuamente aprendem que tão 

somente estamos principiando. 

Portanto, pode-se afirmar que o estudo dos elementos químicos numaa 

abordagem CTS, contribuiu para a formação conceitual, procedimental e atitudinal 

mais crítica dos educandos da 2.ª série do ensino médio da Escola de Educação 

Básica Barão de Antonina, na cidade de Mafra, no estado de Santa Catarina. 

 

 

5.1 LIMITAÇÕES DO ESTUDO E SUGESTÕES PARA TRABALHOS FUTUROS 

 

 

Partindo dos estudos realizados, conclui-se que este trabalho surtiu efeitos 

positivos quando da aplicação em uma 2.ª série do ensino médio. Contudo, 

considerando-se o estudo como uma nova proposta ao ensino de Química, edificada 

com base nos problemas de aprendizagem percebidos nos educandos em questão, 

entende-se relevante e necessária a realização de outras investigações e 

desdobramentos, como metas de aperfeiçoamento, tal como para sanar as possíveis 

limitações existentes. 

Aventa-se a aplicação do estudo em duas turmas de educandos da 

disciplina de Química, tendo-se a 2.ª série do ensino médio como referencial, de 

modo a respeitar os cenários sociais e as contingências encontradas entre as 



104 
 

 

turmas, recordando que a pesquisa qualitativa permite utilizar várias técnicas de 

coletas de dados, tais como várias estratégias para registrar e analisar os dados. 

Nesse caso, se manteria o protocolo apresentado neste estudo, mas se 

incluiria a entrevista, visto que por meio desta se propõe uma conversa orientada e 

com ampla utilização na pesquisa educativa, pois é considerada importante técnica 

para sanar muitas das questões que preocupam educadores, tratando-se do ensino 

e da aprendizagem, pois assim seria possibilitado o enriquecimento da proposta 

destinada aos discentes e docentes de Química Geral, vislumbrando a real melhoria 

da qualidade do ensinar e aprender quimicamente, nos alicerces da interligação da 

teórica com a práxis do cotidiano social e cultural. 

Recomenda-se, também, o detalhamento da biografia dos cientistas 

descobridores dos elementos químicos, como forma de aprimoramento histórico da 

base científica da pesquisa. Outrossim, registra-se a importância em nível 

programático e curricular de completar o estudo dos elementos químicos, pois a 

tabela periódica é composta por 118 elementos, e neste caso foram pormenorizados 

81 elementos. 

Portanto, agregar o aprofundamento das propriedades periódicas, como 

características e tendências de máxima utilidade para prever o comportamento de 

átomos e moléculas, sobremaneira o entendimento da razão de certos átomos 

serem extremamente reativos enquanto outros são praticamente inertes. 

Registra-se que um estudo que venha abarcar todos os elementos químicos 

poderá propiciar ao educando mais conhecimento científico, bem como a formação 

de atitudes conscientes e críticas, as quais vão interferir em sua qualidade de vida 

no tocante às relações e implicações sociais. 

Igualmente, os artigos estudados poderiam ser pesquisados na língua 

espanhola e/ou inglesa, estimulando o educando ao aperfeiçoamento dos idiomas, 

tão necessários para a formação complementar escolar. Para tanto, far-se-ia 

primordial a investigação em revistas e artigos científicos apresentados no Scientific 

Electronic Library online – Scielo, pois essa biblioteca eletrônica abrange seleta 

coleção de periódicos, e assim os alunos seriam encorajados à produção de futuros 

artigos e projetos científicos em nível nacional e internacional. 
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